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RESUMO

O presente projeto experimental tem o objetivo de produzir uma coletânea de histórias de
autoria feminina com inspirações fantásticas publicadas entre 1882 a 1903. Os objetivos
específicos consistem em buscar autoras e histórias escondidas na literatura brasileira;
elaborar um projeto editorial para a antologia; criar um projeto gráfico condizente com o
projeto editorial; dar visibilidade às histórias e às autoras a partir do projeto experimental,
focando nas possibilidades de acessibilidade do projeto, como o econômico e instrumental,
criando um produto que seja de fácil circulação. Foram desenvolvidas as etapas de pesquisa
documental, seleção das obras, transcrição digital, preparação e revisão textual, pesquisa
biográfica, projeto gráfico e impressão. O livro é constituído por um prefácio, oito histórias,
biografias e ilustrações das sete autoras presentes na obra, agradecimentos e referências
bibliográficas. O trabalho analisa o contexto histórico da publicação de autoria feminina na
literatura a partir de Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1999), Constância Lima Duarte
(1997, 2019),Virgínia Woolf (2014) e Naiana Pereira de Freitas (2021), pensando em um
cenário geral para, em seguida, analisar o caráter específico da publicação de literatura
fantástica a partir de Tzvetan Todorov (2007), Remo Ceserani (2006), Bruno Anselmi
Matangrano e Enéias Tavares (2019) e Selma Calasans Rodrigues (1988). O processo de
pesquisa documental é interligado às conjecturas apresentadas por Azevedo Netto (2014); e o
desenvolvimento da produção do livro a partir dos elementos apresentados por Leandro
Müller, e diretrizes gráficas por Jan Tschichold (2007), Joaquim Fonseca (2008) e Andrew
Haslam (2007). São descritos os passos seguidos para a busca das histórias, a escolha das
obras e a organização do livro. Como meio de disponibilizar a obra, foi analisada a proposta
da impressão sob demanda da empresa UmLivro e a parceria com a Editora Crisálida para a
publicação. Por fim, conclui-se que as reedições e o resgate literário são imprescindíveis para
a reconstrução de parte da memória e da identidade da mulher escritora no Brasil.

Palavras-chave: Autoria feminina. Literatura fantástica. Resgate histórico. Produção de livro.
Editoração.



ABSTRACT

The present experimental project aims to produce a collection of stories written by women
with fantastic inspirations published between 1882 and 1903. The specific objectives consist
of searching for hidden authors and stories in Brazilian literature; prepare an editorial project
for the anthology; create a graphic project consistent with the editorial project; give visibility
to the stories and authors based on the experimental project, focusing on the project's
accessibility possibilities, such as the economic and instrumental aspects, creating a product
that is easy to circulate. The stages of documentary research, selection of works, digital
transcription, textual preparation and review, biographical research, graphic design and
printing were developed. The book consists of a preface, eight stories, biographies and
illustrations of the seven authors present in the book, acknowledgments and bibliographical
references. The work analyzes the historical context of publication by female authors in
literature from Marisa Lajolo and Regina Zilberman (1999), Constância Lima Duarte (1997,
2019),Virgínia Woolf (2014) and Naiana Pereira de Freitas (2021), thinking about a general
scenario to then analyze the specific nature of the publication of fantastic literature from
Tzvetan Todorov (2007), Remo Ceserani (2006), Bruno Anselmi Matangrano and Enéias
Tavares (2019) and Selma Calasans Rodrigues (1988). The documentary research process is
linked to the conjectures presented by Azevedo Netto (2014); and the development of the
book's production based on the elements presented by Leandro Müller, and graphic guidelines
by Jan Tschichold (2007), Joaquim Fonseca (2008) and Andrew Haslam (2007). The steps
followed to search for stories, choosing works and organizing the book are described. As a
means of making the work available, the proposal for printing on demand from the company
UmLivro and the partnership with Editora Crisálida for publication were analyzed. Finally, it
is concluded that reedition and literary recovery are essential for the reconstruction of part of
the memory and identity of women writers in Brazil.

Palavras-chave: Female authorship. Fantastic literature. Historical rescue. Book production.
Publishing.
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1. INTRODUÇÃO

A literatura fantástica sempre esteve presente comigo, mas a literatura feminina nem

tanto, apesar de ser um tópico importante para mim. Em 2021, em um momento em que

pesquisava sobre a literatura feminina para uma mesa de conversa da pE.com — Editora

Experimental do curso de Comunicação Social - Produção Editorial — parei para pensar em

quantos livros eu lia de autoras femininas e, como a maioria dos meus livros são de fantasia,

cheguei ao questionamento: quantos livros de fantasia escritos por mulheres eu tenho? Fiquei

um tempo encarando a estante e notei que, infelizmente, não são muitos. E aqueles que eram,

muitos deles tinha o nome das autoras abreviado ou eram pseudônimos com nomes mais

neutros, podendo ser tanto mulher quanto homem; ou com uma predominância grande de

livros jovem-adulto com temáticas mais românticas. Essa análise me fez lembrar de um

episódio do ano anterior.

Em 2020, Victoria Schwab, autora estadunidense de fantasia, tinha postado uma série

de tweets comentando sobre sua experiência no mercado literário da fantasia como uma

mulher, principalmente a literatura fantástica adulta, que é, majoritariamente, constituída por

homens1. Ela comenta situações em que, por ela ser mulher, achavam que ela estaria

escrevendo para o público jovem-adulto e deveria estar no painel de literatura YA (Young

Adult) ou de quando a agradeciam por utilizar a abreviação V. E. Schwab em seus livros de

fantasia adulta — para os livros de fantasia escritos para o público infantojuvenil, ela assina

como Victoria Schwab —, porque se soubessem que ela era mulher, eles não a teriam lido,

entre outras situações.

O combo dos acontecimentos me pôs a refletir sobre como a literatura feminina é

muitas vezes deixada de lado e julgada antes mesmo de ser lida, muitas vezes não é nem

considerada, ainda mais a fantasia, com um público masculino e misógino. Se vivemos isso

ainda hoje, no século XXI, como deveria ser a realidade das mulheres escritoras no século

XIX e XX? E no Brasil? Será que elas eram escutadas? Onde elas estão hoje em dia?

Continuam a ser publicadas? Diria que não o suficiente, nem hoje e nem antes. E por isso é

tão importante o resgate dessas histórias como forma de enaltecê-las e ajudá-las a soltarem a

sua voz. Resgatar essas narrativas têm o intuito de reconstruir a história e a identidade do país

ao longo dos anos.

A literatura brasileira no século XIX foi utilizada de forma a moldar a identidade

nacional, visto que, com a independência do Brasil, houve a necessidade de reafirmação e de

demonstrar a sua autonomia, coesão e unidade (SCHMIDT, 2019). Mas a literatura dita

1 Disponível em: https://twitter.com/veschwab/status/1276051866267287553. Acesso em: 8 dez. 2023.

https://twitter.com/veschwab/status/1276051866267287553
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representativa é apenas um recorte pequeno do Brasil, excluindo as minorias que também

fazem parte da construção e da identidade desse país.

A retomada da literatura brasileira do século XIX de autoria feminina e fantástica traz

consigo uma mensagem carregada de informações e significados, de forma a retratar histórias,

vivências e realidades da época, além do fator cultural presente que, segundo Martino (2001,

p. 23), já é um conceito que implica um processo de comunicação, ao transmitir um

patrimônio por gerações.

Martino (2001) comenta que, para que o livro se transforme em uma comunicação, ele

depende da interação entre autor, leitor e suporte (canal). É necessário que haja uma ação por

parte do receptor de interpretação, ou seja, de decodificação. A informação presente no livro

está registrada, mas precisa de que outra consciência a resgate e a interprete, fazendo com que

duas ou mais consciências se comuniquem.

O termo “comunicação” possui diversos significados, a definição mais facilmente

relacionada, segundo Martino (2001), é a do diálogo entre duas pessoas — o emissor e o

receptor —, que trocam ideias e informações entre si.

O modelo básico da comunicação segue a ordem definida por Aristóteles:

Emissor-Mensagem-Receptor, sendo o emissor aquele que produz e transmite a mensagem; a

mensagem traz as ideias do emissor, com o intuito de transmitir informação; e o receptor é o

destinatário da mensagem, aquele que recebe e interpreta. Sem esses três elementos, não há

comunicação.

Já o esquema de Shannon e Weaver (FRANÇA; SIMÕES, 2016), segue um modelo

linear, com o intuito de passar o máximo de informação com menos ruído possível (distorções

na mensagem):

Figura 1 — Esquema de Shannon e Weaver

Fonte: elaborada pela autora, 2023.

A fonte é quem escolhe a mensagem a ser transmitida; o transmissor é aquele que

codifica a mensagem; o canal é o meio em que a mensagem será transmitida; o receptor é o

que capta o sinal e o decodifica; e o destinatário é aquele a quem a mensagem foi designada.

O caminho traçado por esse projeto é este meio de comunicação, o livro, que apenas
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aguarda a interação com seu receptor. A coletânea, cuja produção é aqui relatada, tem o

objetivo de resgatar e reunir histórias com inspirações fantásticas escritas por autoras

mulheres, em uma área em que a predominância do reconhecimento ainda é de homens, de

uma forma acessível, de forma econômica e instrumental, para que ela possa ter um alcance

grande, saindo da invisibilidade. A mensagem presente neste projeto terá ruídos, dado ao

intervalo de tempo e a bagagem adquirida ao longo dos séculos, além da subjetividade

presente na literatura — sobretudo na fantástica —, mas ainda assim carrega mensagens

valiosas para a história do Brasil e da mulher brasileira.

O projeto em si consiste na produção de um livro físico e digital em formato ePub,

intitulado Depois da Bruma, com oito textos de inspirações fantásticas de sete autoras,

publicados entre os anos de 1882 e 1903. Além das narrativas, será produzida uma breve

biografia e uma ilustração, ambas feitas por mim, de cada escritora, com a justificativa de dar

visibilidade a essas mulheres que, por se encontrarem em ambientes e nichos desvalorizados,

foram invisibilizadas. Os objetivos específicos consistem em buscar essas autoras e histórias

escondidas na literatura brasileira; elaborar um projeto editorial para a antologia; criar um

projeto gráfico condizente com o projeto editorial; dar visibilidade às histórias e às autoras a

partir do projeto experimental, focando nas possibilidades de acessibilidade do projeto, como

o econômico e instrumental, criando um produto que seja de fácil circulação.

No segundo capítulo, será desenvolvida a relação da mulher na literatura, partindo da

mulher como leitora com Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1999), para explorar as

dificuldades encontradas pela mulher escritora a partir da perspectiva de Constância Lima

Duarte (1997, 2019),Virgínia Woolf (2014) e Naiana Pereira de Freitas (2021), perpassando

pela escrita, publicação e crítica.

No terceiro capítulo, a definição, a categorização, a função e os mecanismos da

fantasia serão trabalhada por Tzvetan Todorov (2007) e Remo Ceserani (2006), enquanto a

presença do fantástico na América Latina, mais especificamente no Brasil, é desenvolvida por

Bruno Anselmi Matangrano e Enéias Tavares (2019) e Selma Calasans Rodrigues (1988). A

relação da mulher com a literatura fantástica é trabalhada por Matangrano e Tavares (2019).

No quarto capítulo, serão introduzidos os processos metodológicos seguidos para a

elaboração do projeto experimental, introduzindo a análise de referenciais editoriais, o

processo documental da busca pelos textos e o desenvolvimento do produto, apresentando,

também, o cronograma elaborado.

No quinto capítulo, será trabalhado a editoração do livro, iniciando com uma análise

de cinco livros de referência; seguindo para a pesquisa documental que interliga o projeto às
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conjecturas da documentação histórica a partir de Azevedo Netto (2014), e desenvolvendo as

etapas de pesquisa pelas obras, a transcrição digital das histórias, a pesquisa biográfica, a

preparação e revisão textual.

No sexto capítulo, será desenvolvido o livro em si a partir da escolha do título; dos

elementos pré-textuais, textuais e pós textuais descritos por Müller (2018); o desenvolvimento

do projeto gráfico a partir de Jan Tschichold (2007), Joaquim Fonseca (2008) e Andrew

Haslam (2007).

No sétimo capítulo, serão descritos os processos percorridos desde a idealização da

impressão sob demanda de forma independente, para a decisão de imprimir ainda sob

demanda junto à Editora Crisálida e a impressão do produto final, o protótipo do livro que

será veiculado, até a produção do livro digital.

No último capítulo, retomo as análises da mulher na literatura e a definição de

fantasia, e discorro sobre as etapas produzidas, os objetivos almejados e se foi possível

cumpri-los. Além disso, encerro com uma observação sobre a importância do resgate histórico

da literatura, por meio das reedições para a memória nacional.
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2. RELAÇÃO DO FEMININO COM A LITERATURA

A mulher torna-se leitora já com o surgimento da imprensa e do fortalecimento das

escolas, eventos que coincidem com o nascimento da modernidade segundo Lajolo e

Zilberman (1999, p. 236). Entretanto, a discussão da mulher como uma pessoa com direito à

educação apenas é analisada com a ascensão da burguesia no século XVII, visto que a

instrução da mulher seria vantajosa para que elas assumissem as funções domésticas que a

burguesia carecia, entre elas, a educação dos seus filhos (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999, p.

237). Ou seja, a educação da mulher foi discutida para satisfazer as vontades e necessidades

do homem.

A partir dessa nova realidade, a mulher se torna um contingente relevante para a

literatura. Obrigadas a ficarem em casa, elas se tornam um público emergente que influencia o

mercado de duas formas: elas aumentam o consumo de livros, aumentando os lucros deste

comércio; mas também influenciam os tipos de narrativas apresentadas, visto que não era

desejado que a mulher lesse o que bem entendesse (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999, p. 236).

No Brasil, as mulheres viveram muito reclusas e a educação demorou a ser direito —

segundo Constância Lima Duarte (2019), a legislação que autorizava a instauração de escolas

públicas para meninas data de 1827. As mulheres eram confinadas em casa e só podiam sair

acompanhadas, limitavam o que podiam fazer, englobando também a literatura. Além de estar

em um contexto em que a literatura não apresentava ser uma realidade significativa para a

mulher: “Iletrada na maioria dos casos, a mulher brasileira faz parte de um mundo para o qual

o livro, a leitura e a alta cultura não parecem ter maior significado” (LAJOLO;

ZILBERMAN, 1999, p. 246).

A leitura da mulher precisava da aprovação do homem, por este ter receio de que ela

“lesse errado” e pudesse ter uma opinião própria e contrária a sua, que a desviasse de suas

tarefas domésticas e de seus ideais. Se o ato de ler uma opinião alheia era perigoso, a mulher

produzir e ter suas próprias opiniões era mais perigoso ainda. Os livros dados a ela

reforçavam a ideia da literatura de entretenimento, que não demandasse muito o intelecto. Isso

cria certa mentalidade de que a mulher não é capaz e não tem subsídio intelectual. Essas

características eram incentivadas e reforçadas. Entretanto, a mulher não se permitiu ficar

presa a esse mundo, elas se tornaram leitoras e então escritoras e percorreram um longo

caminho.

Virginia Woolf (2014), autora inglesa que retrata a sua experiência como autora e sua

análise do início do século XX, discorre sobre os percalços da mulher para conseguir escrever

uma obra literária e publicá-la. A conclusão de Woolf (2014) é que o exercício da escrita pela
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mulher depende de que ela tenha uma habitação e uma renda totalmente sua, com o mínimo

de responsabilidades possíveis, focando totalmente na sua obra. As limitações do patriarcado

impedem essa realidade, ainda mais em um contexto em que a probabilidade da mulher ter

uma independência financeira era difícil — na Inglaterra, segundo Woolf (2014), as mulheres

casadas só tiveram o direito a suas posses a partir de 1880.

Além das dificuldades que as mulheres se deparavam para escrever um livro, se

conseguissem a publicação, elas encontravam outro obstáculo: a crítica literária. O

preconceito para com a literatura feminina era reforçado no meio da crítica literária,

mostrando que seu lugar não era ali. Constância Lima Duarte comenta que “não é por acaso

que a única modalidade de texto não praticado pelas mulheres até meados do século 20 foi

justamente a crítica literária” (1997, p. 91) e isso mantinha todo o poder da crítica e da

definição do que era bom e legítimo para a literatura nas mãos do homem. Nas críticas feitas,

os textos não eram considerados pelo seu conteúdo, mas pelo seu contexto autoral, como é o

caso de Narciza Amália2, comentado por Freitas (2021, p. 104):

Narcisa Amália era jovem e bonita, logo não deveria escrever sobre ideais sociais,
políticos. Existia um lugar autorizado pela crítica para ela, os críticos
desqualificavam-na recorrendo a elogios regulados pela aparência pessoal,
ignorando o aspecto estético do texto. Desse modo, quiseram transformar a sua
escrita em mero passatempo sem nenhuma relação com uma profissão.

Quando se tinha conhecimento de que o autor daquele texto era uma mulher, a crítica

era feita a ela e não a sua obra, opinião ou conteúdo publicado. O que era tratado nas críticas

era o fato da autoria ser feminina e esse fato era, preconceituosamente, visto como inferior e,

por si só, determinante para a opinião final. Poucas eram as mulheres bem vistas pela crítica.

A mulher, para surpreender a crítica e ser reconhecida, precisava chegar a um patamar

muito alto, dificilmente atribuído a um livro escrito por uma mulher. Mesmo no século XX,

Constância Lima Duarte (1997, p. 92) menciona um comentário de Graciliano Ramos feito ao

livro Os quinze de Rachel de Queiroz, publicado em 1930 — encontrado em uma publicação

póstuma de Graciliano Ramos no livro Linhas tortas de 2002 (p. 133, grifo nosso):

O Quinze caiu de repente ali por meados de 30 e fez nos espíritos estragos maiores
que o romance de José Américo, por ser livro de mulher e, o que na verdade causava
assombro, de mulher nova. Seria realmente de mulher? Não acreditei. Lido o
volume e visto o retrato no jornal, balancei a cabeça:
Não há ninguém com este nome. É pilhéria. Uma garota assim fazer romance!
Deve ser pseudônimo de sujeito barbado.
Depois conheci João Miguel e conheci Rachel de Queirós, mas ficou-me durante
muito tempo a idéia idiota de que ela era homem, tão forte estava em mim o

2 O nome de Narciza, uma das autoras do livro, normalmente é redigido com a letra “s”, porém ela assinava seus
textos com “z”, portanto, foi preferido manter o modo como ela assinava.



15

preconceito que excluía as mulheres da literatura. Se a moça fizesse discursos e
sonetos, muito bem. Mas escrever João Miguel e O Quinze não me parecia
natural.

Esse é um caso positivo de crítica de um livro de autoria feminina — apesar da

incredulidade dele por ela ter capacidade de escrever bem —, mas muitas tinham receio da

crítica, que não era muito receptiva. Uma forma de evitar a crítica direta, de proteger seu

nome e de preservar sua imagem era a utilização de pseudônimos. No decorrer da história da

literatura, muitos autores utilizaram pseudônimos, prezando a sua identidade e privacidade,

não querendo ter ideias e visões vinculadas ao seu nome. Como exemplo de autoras, temos a

Jane Austen que assinava os seus livros como A Lady (Uma Senhora); as irmãs Brontë

(Charlotte, Emily e Anne) publicaram seus livros com nomes masculinos e com um

sobrenome diferente (Currer, Ellis e Acton Bell, respectivamente); Mary Shelley teve seu

romance atribuído, pelos críticos, ao seu marido Percy Shelley, por não ter indicação direta de

autoria; e Maria Firmina dos Reis assinava seus livros como “uma maranhense” (COSTA, C.,

2018).

Com receio das críticas feitas pelos homens, outro modo de apaziguar os comentários

era a escolha dos gêneros, temas e construções de narrativa dos seus livros que, segundo

Duarte (1997, p. 92) era uma forma de autocensura considerada para a visibilidade da obra

feminina. Para as autoras terem um alcance considerável, era necessário que publicassem

temas dominantes, levando em consideração o gênero predominante daquele período. “Os

críticos preferiam condená-las – provavelmente por não saberem lidar com esse tipo de texto

literário – do que se deter para examinar outras formas de expressão diferentemente das

eleitas” (ALVES, 1998, p. 240 apud FREITAS, 2021, p. 103). Se publicassem histórias de

gêneros que não estavam sendo comentados em massa pela mídia e público, seria ainda mais

difícil serem reconhecidas e apreciadas.
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3. A MULHER E A LITERATURA FANTÁSTICA

A fantasia não está presente na literatura há muito tempo e não foi considerada como

um gênero hegemônico. A sua origem é vista no século XIX em um contexto de racionalidade

e cientificismo precedido pelo Século das Luzes com Iluminismo (RODRIGUES, 1988). A

partir deste momento, já contradiz e caminha em sentido contrário do esperado, emergindo ao

valorizar o sobrenatural e o estranho.

A delimitação da fantasia é muito discutida e questionada. Segundo Tzvetan Todorov

(2007), o fantástico é um gênero determinado a partir da hesitação do leitor e do personagem

quanto ao que é real e o que é imaginário a partir das leis naturais e da “normalidade”,

podendo ser concomitantes ou apresentados individualmente, ao se tratar do sobrenatural.

Com essa definição, Todorov apresenta variantes para o gênero: o estranho e o maravilhoso.

O estranho refere-se à narrativa em que há acontecimentos sobrenaturais, mas que

apresentam uma explicação lógica no final, mesmo sendo extraordinários e insólitos. Neste

cenário, tanto o leitor quanto o personagem se estranham com os acontecimentos, há uma

hesitação mútua provocada pelos acontecimentos sobrenaturais, que serão exemplificados na

seção 5.3. Se, no final, houver uma justificativa na qual o insólito é aceitável para as leis da

realidade, também se configura como estranho.

E o maravilhoso consiste no sobrenatural aceito como verdade, como nos contos de

fadas em que aquele universo, que não segue as nossas leis naturais, mas, para aqueles

personagens, aquela é a sua realidade. Neste caso, o leitor hesita quanto aquele mundo, mas

os personagens o conhecem, como veremos na seção 5.3. Também, se for decidido, no final,

que novos termos devem ser acrescentados à lei natural para que o sobrenatural seja

explicado, também se configura como maravilhoso.

A definição do fantástico como um gênero, seguindo uma estrutura e uma série de

regras, é feita por Todorov (2007), entretanto há discordâncias quanto a essa afirmação. Remo

Ceserani (2006) defende que o fantástico possui um campo mais amplo de atuação, se

situando em mais de um gênero e subgêneros, podendo se apresentar como um acontecimento

pontual em um gênero qualquer. A partir do momento em que um elemento fora das leis

naturais se faz presente e o leitor e o personagem o percebem, já se pode considerar

fantástico. Para o senso comum, Matangrano e Tavares (2019, p. 18) consideram que “é

fantástica qualquer narrativa de façanhas inverossímeis que extrapolam as leis da física e da

lógica, com explicação ou não”, seguindo a categorização como um modo literário.

Dentro do modo, Ceserani (2006) elenca dez mecanismos para a fantasia existir: 1)

posicionamento dos procedimentos narrativos no próprio texto; 2) a narração em primeira
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pessoa que permite explorar a dúvida; 3) a ambiguidade; 4) o envolvimento do leitor; 5) a

passagem do limite, seja do natural ou de dimensão, como em um sonho; 6) o objeto

mediador, que é a prova do fantástico; 7) as elipses, como uma forma de deixar em aberto e de

explorar o não dito; 8) a teatralidade; 9) a figuratividade; e 10) o detalhe, como uma forma

narrativa. Sendo esses os elementos formais apresentados pelo autor que caracterizam o

insólito a partir de combinações desses componentes, pois, todos não precisam ser abarcados

e exclusivos para a modalidade.

Os estudos dos fantásticos analisados, como os que elencam esses elementos, têm

como base a literatura fantástica europeia que se difere da realidade e da cultura brasileira

apresentadas neste projeto — os dois estudos brasileiros pesquisados têm como foco a

literatura brasileira e latina, mas a sua base ainda é o estudo europeu. A América Latina,

mesmo não sendo um expoente no meio, teve autores da literatura brasileira que, no final do

século XIX, já usavam elementos fantásticos, como foi o caso de Machado de Assis em

Memórias Póstumas de Brás Cubas que utilizou de um defunto-autor para contar a sua

história (RODRIGUES, 1988).

Segundo Todorov (2007), a fantasia possui três funções: (1) Entreter; (2) Servir como

efeito narrativo; e (3) Tratar de assuntos normalmente evitados. O entretenimento está

relacionado ao efeito produzido no leitor com a narrativa, emocionalmente, deixando-o aflito

ou apenas curioso. O efeito narrativo é produzido pelo fantástico ao ter esses

elementos/eventos para movimentar a história, mantendo o suspense e a atenção do leitor.

A terceira função colocada por Todorov refere-se ao modo como a fantasia trata de

assuntos que normalmente seriam evitados e considerados estranhos em contextos cotidianos.

Temáticas ditas como não discutíveis são representadas pelo insólito e aceitas ao serem

justificadas pelo sobrenatural. Com isso, críticas poderiam ser direcionadas sutilmente de

forma a serem aceitas e não rechaçadas.

Muito se vê na literatura a utilização da ficção como forma de crítica à sociedade, da

mesma forma acontece na fantasia. No entanto, a fantasia permite que posicionamentos

daqueles que têm dificuldade de contarem suas histórias sejam viáveis e aceitos, visto que a

crítica não será tão direta que possa ser censurada, como uma forma de comunicação.

A fantasia é descrita como algo que foge do comum, contradiz a realidade e, segundo

Irène Bessière (1974 apud CESERANI, 2006), a partir do período histórico, “a narração

fantástica pode ser lida como a outra face do discurso teológico, iluminista, espiritualista ou

psicopatológico e existe somente graças àqueles discursos que ela desconstrói por dentro.” Ou

seja, a fantasia é a desconstrução da realidade ao desmontar o comum e retratar o inesperado,
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sendo considerado uma contra-forma por Bessière, assim, podendo ir de encontro aos ideais

da sociedade.

Por não ser considerada uma literatura hegemônica, em que a mulher teria mais

facilidade de publicação, a autoria feminina não teria tanto alcance na literatura fantástica.

A forma como a fantasia se difundiu no mundo não se caracterizou como um

paradigma dominante, o que dificultava ainda mais o reconhecimento das autoras fantásticas,

que também era prejudicado pelo predomínio dos homens na área, como enfatizado por

Matangrano e Tavares (2019, p. 103): “Infelizmente, ainda assim, o mundo literário, e ainda

mais aquele associado ao insólito, tem sido praticamente dominado pela voz autoral

masculina, salvo por louváveis exceções.”

O meio fantástico, infelizmente, é uma área em que a mulher não tem tanto espaço de

atuação e, se tem, não recebe o devido reconhecimento.

Um dos principais problemas de nossa tradição literária é a ausência de autoras,
narradoras e protagonistas femininas. Não por não terem existido, ou não terem sido
retratadas, mas devido a um constante apagamento da crítica e do mercado.
(MATANGRANO; TAVARES, 2019, p. 103)

Nomes como Emília Freitas, Júlia Lopes de Almeida, Adelina Lopes Vieira e Madame

Chrysanthème tiveram sua contribuição para a literatura fantástica brasileira, mas não tiveram

e não têm reconhecimento e nem destaque no meio literário, logo, são “lamentavelmente

quase inacessíveis atualmente por falta de reedições” (MATANGRANO; TAVARES, 2019,

p.55), sendo as reedições o que mantém vivo as histórias pela memória.

Felizmente, é possível encontrar algumas reedições de alguns textos dessas autoras

sendo publicadas recentemente como é o caso de A Rainha do Ignoto de Emília Freitas pela

Editora Wish3 (2020) e Enervadas de Madame Chrysanthème publicado pela Carambaia

(2019)4. E, a partir deste momento, de Depois da Bruma.

4 Disponível em: https://carambaia.com.br/enervadas. Acesso em: 6 dez 2023.
3 Disponível em: https://www.editorawish.com.br/products/a-rainha-do-ignoto. Acesso em: 6 dez. 2023.

https://carambaia.com.br/enervadas
https://www.editorawish.com.br/products/a-rainha-do-ignoto


19

4. EDITORAÇÃO

Para a elaboração do projeto, o trabalho foi dividido em três etapas: (1) Análise de

referenciais; (2) Pesquisa arquivística; e (3) Produção. A análise de referenciais foi feita por

meio de pesquisas de obras semelhantes. A etapa de pesquisa arquivística consiste na busca

por textos e autoras, em que são analisados documentos do período pesquisado — final do

século XIX até 1950. E a produção refere-se ao desenvolvimento editorial do livro, com a

definição do projeto editorial, gráfico, a elaboração dos paratextos e dos diversos formatos.

Para o desenvolvimento do projeto, segue o seguinte cronograma:

Quadro 1 — Cronograma de tarefas para o desenvolvimento do projeto experimental

Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Procura e seleção de
histórias em domínio
público

X X X X

Revisão bibliográfica X X X

Projeto editorial X

Tratamento dos textos X X X

Desenvolvimento dos
paratextos X X

Projeto gráfico X X

Diagramação X X

Impressão X X

Finalização X

Relatório final X

Fonte: autora, 2023.

4.1. ANÁLISE DE REFERÊNCIAS EDITORIAIS

A análise de referências editoriais foi muito importante como um estudo das

publicações já feitas e como algumas escolhas editoriais poderiam ser refletidas ou

descartadas para Depois da Bruma. Para as análises de referencial foram escolhidas cinco

coletâneas que seguem as duas linhas trabalhadas neste projeto, com resgates de histórias do

passado e a autoria feminina: Os melhores contos de fadas asiáticos (2022), Medo Imortal

(2019), Se todas as rainhas estivessem em seus tronos (2022), Vitorianas Macabras (2020) e

O sino e o relógio (2022).
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As seguintes perguntas direcionaram o estudo: No que ela é parecida com o que eu

quero? No que ela é diferente? O que eu mais gosto dessa referência? O que eu não gosto?

Quais são os pontos fortes dessa referência? Quais são os pontos fracos dessa referência?

Como eu posso aplicar essas referências ao meu próprio trabalho? Um quadro foi elaborado

com as respostas a cada uma das perguntas (Apêndice A) que resultaram nas seguintes

conclusões:

Os melhores contos de fadas asiáticos5 (2022) apresenta-se como referencial tanto

pelo norte editorial da Editora Wish focada no resgate de livros antigos, com foco em obras

raras e inéditas, de autores tanto conhecidos como desconhecidos pela atualidade; pela

especificidade do tema e da região; e pelos paratextos que destacam o contexto histórico e na

produção em si. A Coleção Áurea, que esse livro se enquadra, reúne livros de contos de fadas

de culturas diferentes — conhecidos e inéditos.

Medo Imortal6 (2019) da Darkside é uma coletânea de terror de autores da Academia

Brasileira de Letras. O que chamou a minha atenção nessa publicação é o enfoque no Brasil,

nas apresentações dos autores e na seleção dos textos com um ponto central no terror, que

foge da literatura conhecida de autores como Machado de Assis e Humberto de Campos.

Se todas as rainhas estivessem em seus tronos7 (2022) é um livro independente que

não está mais disponível para a compra, mas segue a mesma temática e segmentação do

produto deste trabalho: é uma antologia fantástica escrita apenas por mulheres e é

independente. O que a difere são as autoras contemporâneas.

Vitorianas Macabras8 (2020) da editora Darkside também é uma coletânea de autoras

do sobrenatural, mas da era vitoriana. A publicação também segue o enfoque da literatura

feminina em um momento e área em que o homem é mais valorizado.

O sino e o relógio9 (2022) da Coleção Acervo da editora Carambaia é uma publicação

simples voltada para contos de autores brasileiros, mas conta com diversas temáticas. O seu

ponto forte é a edição simples.

Como um todo, as análises feitas levaram em consideração a segmentação da autoria,

da temática e da época. Nota-se que muitas dessas obras são edições mais elaboradas

9 Disponível em:
https://carambaia.com.br/o-sino-e-o-relogio-uma-antologia-do-conto-romantico-brasileiro-acervo-14. Acesso
em: 6 dez. 2023.

8 Disponível em: https://www.darksidebooks.com.br/vitorianas-macabras-drk-x/p. Acesso em: 6 dez. 2023.

7 Disponível em:
https://www.skoob.com.br/se-todas-as-rainhas-estivessem-em-seus-tronos-12085579ed12070225.html. Acesso
em: 6 dez. 2023.

6 Disponível em: https://www.darksidebooks.com.br/medo-imortal-drk-x/p. Acesso em: 6 dez. 2023.

5 Disponível em: https://www.editorawish.com.br/products/os-melhores-contos-de-fadas-asiaticos. Acesso em: 6
dez. 2023.

https://carambaia.com.br/o-sino-e-o-relogio-uma-antologia-do-conto-romantico-brasileiro-acervo-14
https://www.darksidebooks.com.br/vitorianas-macabras-drk-x/p
https://www.skoob.com.br/se-todas-as-rainhas-estivessem-em-seus-tronos-12085579ed12070225.html
https://www.darksidebooks.com.br/medo-imortal-drk-x/p
https://www.editorawish.com.br/products/os-melhores-contos-de-fadas-asiaticos
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graficamente, com capa dura, pintura trilateral, fitilho e miolo colorido, elementos que

valorizam a obra mercadologicamente podendo serem consideradas luxuosas, o que não é o

foco de Depois da Bruma. O objetivo é que ele seja simples, mas que ainda seja elegante e

bonito, sem precisar de muitos elementos que podem o encarecer, e que o foco ainda fique nas

autoras e nas suas histórias.

4.2. PESQUISA DOCUMENTAL

A busca por textos foi feita, em sua maioria, em acervos periódicos — hemerotecas —

por serem locais de armazenamento e documentação histórica que, segundo Azevedo Netto

(2014), possuem uma interligação entre três conjecturas: a documentação, a memória e a

informação.

Os três elementos descritos por Netto (2014) estão diretamente relacionados com os

objetivos gerais do projeto. A documentação é um meio de armazenamento de informações a

longo prazo, não dependendo apenas da mente humana; no projeto, vê-se como um meio de

armazenamento que independe do prestígio que foi dado àquela narrativa ou autora, a

documentação e o registro por si só é uma forma de armazenar e auxiliar no agrupamento das

histórias. A memória é um fenômeno coletivo de estruturas e experiências do passado humano

que pode ser retransmitido por meio de registros; no projeto, vê-se como o resgate das

narrativas e das autoras. A informação pode ser retirada a partir de uma análise como reflexo

dos produtos culturais do período histórico retratado; no projeto, vê-se que a narrativa retrata

direta ou indiretamente o período em que a história foi escrita, os costumes e/ou as lutas que

as mulheres e o povo brasileiro enfrentavam no período.

A partir da documentação, a primeira etapa do projeto foi iniciada: a procura por

originais. O foco da pesquisa era procurar narrativas fantásticas escritas por mulheres no

século XIX até meados da década de 1950 no Brasil. Para a pesquisa, foram feitas muitas

visitas e leituras prévias que pudessem indicar algumas fontes com ocorrências registradas

que se ligassem ao tema da pesquisa, visto que os textos procurados são de difícil acesso, já

que são de um período de emergência para os seus dois nichos — fantasia e autoria feminina.

Inicialmente, foram feitas visitas presenciais a duas bibliotecas na cidade de São Paulo

em fevereiro, no período de férias da universidade: Biblioteca Brito Broca e Biblioteca Mário

de Andrade. Em ambas, o objetivo da pesquisa era olhar livro por livro, autora por autora, na

seção de livros nacionais, para tentar encontrar algo e/ou alguém que pudesse ser aprofundado

posteriormente. A escolha das bibliotecas foi feita pela proximidade (Biblioteca Brito Broca)

e pelo vasto acervo (Biblioteca Mário de Andrade).
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A busca feita pela Brito Broca não foi tão proveitosa. Por ser uma biblioteca com um

acervo que não é muito amplo, não havia muitos conteúdos do período pesquisado, tendo

muitos autores contemporâneos. Apesar de não encontrar autoras do período que precisava,

livros como A literatura brasileira. Origens e unidade – volume I (1999) de José Aderaldo

Castello, ajudaram a listar alguns dos possíveis jornais que poderiam ser analisados.

Figura 2 — Conjunto de registros das visitas feitas às bibliotecas e aos sebos

Fonte: autora, 2023.

Na Biblioteca Mário de Andrade, foi feita uma pesquisa prévia por alguns nomes já

pré-selecionados em um site que lista autoras de fantasia brasileiras10 e, com isso, foi

encontrado, apenas para consulta, o livro O conto feminino, uma antologia publicada em 1959

de autoria feminina organizada por R. Magalhães Júnior. Com isso, além da procura por livros

como foi feita na Brito Broca, na Mário de Andrade, havia o objetivo de analisar o livro e

listar possíveis nomes e possíveis fontes.

Também visitei alguns sebos no bairro da Lapa em São Paulo, mas a busca não gerou

resultados.

10 O site Escritoras Fantásticas BR, de iniciativa das autoras Lu Evans e Rozz Messias, é uma catalogação de
escritoras brasileiras que produziram e produzem prosas ficção fantástica em prosa, reunindo as suas biografias,
fotos e obras. Disponível em: https://escritoras-fantasticas.blogspot.com/. Acesso em: 6 dez. 2023.

https://escritoras-fantasticas.blogspot.com/
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Figura 3 — Livro O conto feminino consultado na Biblioteca Mário de Andrade em São Paulo

Fonte: autora, 2023.

Concomitante a busca presencial, foi feita uma planilha no Excel com os títulos dos

periódicos elencados (Apêndice B)11, que estão ligados a publicação de autoras mulheres. Os

títulos foram listados a partir de livros como Escritoras brasileiras do século XIX: antologia

(MUZART, 2000). A partir dos números de ocorrências, iniciou-se as análises iniciais, que

foram feitas presencialmente — na cidade de Santa Maria no Arquivo Histórico Municipal de

Santa Maria — e online — no site da Biblioteca Nacional. Como inicialmente não havia

tantas diferenças de ocorrências, a escolha dos periódicos foi quase aleatória, tentando pensar

naqueles de maior visibilidade, como O Paiz do Rio de Janeiro. Mas, após uma análise rápida

e mental, notou-se que as histórias procuradas dificilmente estariam nesses meios, visto que

não eram narrativas muito valorizadas e dificilmente estariam em periódicos de grande

alcance.

11 Disponível em:
https://docs.google.com/spreadsheets/d/17GH-zfoRfLnbTg8uD9SkIybsNVUkeFuEO1stS3m6UHA/edit?usp=sh
aring. Acesso em: 9 dez. 2023.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/17GH-zfoRfLnbTg8uD9SkIybsNVUkeFuEO1stS3m6UHA/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/17GH-zfoRfLnbTg8uD9SkIybsNVUkeFuEO1stS3m6UHA/edit?usp=sharing
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Figura 4 — Foto das visitas ao Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria

Fonte: autora, 2023.

A lista foi logo acrescida com a relação de periódicos literários presentes no dossiê

Periódicos & Literatura da Biblioteca Nacional12 e, a partir desse momento, esses

documentos começaram a ser analisados em ordem alfabética. Em paralelo, as ocorrências

eram atualizadas com a leitura do livro Escritoras brasileiras do século XIX: vol. II

(MUZART, 2004). Com mais informações e com um diferencial maior entre as citações, os

periódicos de maior ocorrência foram analisados primeiro, como o Echo das Damas, levando

em conta o filtro feito anteriormente. Quando as ocorrências se igualaram, a prioridade eram

os conteúdos voltados para o público feminino. Apesar de ainda ser comum jornais com a

coordenação masculina, os conteúdos femininos ainda poderiam ser feitos por mulheres. E

ainda havia o caso das publicações coordenadas por mulheres, como é o caso da revista A

mensageira (COSTA, M., c2023a).

Para a pesquisa de alguns periódicos, pela grande quantidade de edições, não era

possível analisar todos. Foram examinados por amostragem, visando abrangência temporal,

como é o caso de O Paiz (RJ) (ver planilha). Em alguns, foram feitas pesquisas por

palavras-chave: “folhetim” e “maravilhoso”. A expressão “maravilhoso” se dá devido a

identificação de uma história selecionada, descrita pelo periódico que a publicou como “conto

maravilhoso”.

12 Disponível em: https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/. Acesso em: 8 dez. 2023.

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/
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Figura 5 — Busca na Biblioteca Nacional pela palavra-chave “maravilhoso”

Fonte: Jornal Libertador, hospedado na plataforma da Biblioteca Nacional, 2023.13

Outro tipo de documentação utilizada, foram as coletâneas já existentes de autoras

específicas, como a de Júlia Lopes de Almeida em Ânsia eterna (2020), e de autoras variadas,

como em O conto feminino (MAGALHÃES, 1959).

Durante a pesquisa, um meio foi utilizado para tentar encontrar novas histórias:

contatar pesquisadores da área que talvez pudessem auxiliar nessa busca. De cinco

contatados, apenas um respondeu e, apesar de ter achado que dificilmente seriam encontradas

novas histórias, indicou um site — Tênebra — que tem o intuito de publicar semanalmente

histórias, em domínio público, “obscuras”, por terem temáticas tenebrosas ou por não terem

sido contempladas pela crítica14.

A partir dessa pesquisa, foram encontrados quatorze histórias de treze autoras

diferentes, entretanto quatro narrativas não eram válidas, pois, duas não tinham a temática do

fantástico, uma a autora não estava em domínio público e a outra não estava finalizada. Elas

foram selecionadas inicialmente a partir de uma leitura muito rápida feita no periódico; como

muitas histórias eram lidas até chegar em uma que poderia se encaixar no tema, a leitura feita

não era tão detalhada, era feita de forma rápida e dinâmica para que, depois, com alguns

textos já selecionados, houvesse uma nova leitura e, assim, feita outra filtragem. Das dez

14 Disponível em: https://www.tenebra.org/. Acesso em: 6 dez. 2023.

13 Disponível em:
https://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=229865&pesq=maravilhoso&pagfis=1285. Acesso em: 30
jun. 2023.

https://www.tenebra.org/
https://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=229865&pesq=maravilhoso&pagfis=1285
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restantes, cinco ficaram como “talvez” por motivos diversos listados na planilha feita para os

títulos encontrados15 (Apêndice C).

Para o primeiro sumário preliminar, de junho de 2023, foi definido:

Quadro 2 – Sumário preliminar

Seções Autora

Prefácio -

Emília de Freitas -

Florina Emília de Freitas

Maria Clara da Cunha Santos -

Biographia de uma penna Maria Clara da Cunha Santos

Júlia Lopes de Almeida -

A casa dos mortos Júlia Lopes de Almeida

Narciza Amália -

A porta do paraíso Narciza Amália

Guiomar Torrezão -

As duas margaridas Guiomar Torrezão

Adelina Lopes Vieira -

Poesia Adelina Vieira Adelina Lopes Vieira

Adélia Barros -

O sonho de Nina Adélia Barros

Pela Pátria Júlia Lopes de Almeida

As fadas da rainha Mab Desconhecido

Maria Antonietta Gama -

Na agonia Maria Antonietta Gama

Fonte: autora, 2023.

No sumário preliminar, já foram separados os espaços para a biografia de cada autora

e também já foram apontadas as narrativas indicadas como “talvez”, em cinza. Após mais

algumas análises, As duas margaridas foi tirado da relação de histórias pela autora ser

portuguesa e foram acrescentados um poema sem título da Adelina Lopes Vieira, O sonho de

Nina de Adélia Barros, Pela Pátria de Júlia Lopes de Almeida e Na Agonia de Maria

Antonietta Gama. Assim, ficaram definidas as histórias que fazem parte da antologia:

15 Disponível em:
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1SqKpJ-qjlhi_gpj_05-T3kDZleW3TXagb2QT6AQP77o/edit?usp=sharin
g. Acesso em: 6 dez. 2023.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1SqKpJ-qjlhi_gpj_05-T3kDZleW3TXagb2QT6AQP77o/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1SqKpJ-qjlhi_gpj_05-T3kDZleW3TXagb2QT6AQP77o/edit?usp=sharing
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Quadro 3 — Textos selecionados

Título Autora

Sem título Adelina Vieira

Florina Emília Freitas

Biographia de uma penna Maria Clara da Cunha Santos

O sonho de Nina Adélia Barros

A casa dos mortos Júlia Lopes de Almeida

Pela Pátria Júlia Lopes de Almeida

A porta do Paraíso Narciza Amália

Na Agonia Maria Antonietta Gama

Fonte: autora, 2023

O caminho seguido para cada história pode ser ilustrado a partir do seguinte esquema:

Figura 6 — Esquema do processo, relacionando a fonte de pesquisa com a história encontrada

Fonte: autora, 2023.

Para que qualquer obra seja elaborada e reproduzida, é imprescindível que os direitos

autorais daquela obra e do autor sejam respeitados. Neste caso, foi tomado um cuidado para

que todas as obras pertencentes a coletânea fossem de domínio público, ou seja, quando os

direitos patrimoniais da obra — de uso, reprodução e distribuição — fossem extinguidos e se
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tornassem um bem público. Para isso acontecer, na Lei 9.610 (BRASIL, 1998), que regula os

direitos autorais, as obras entram em domínio público no dia 1º de janeiro do ano seguinte aos

70 anos da morte do autor.

Durante a busca, tinha-se em mente que a data de morte das autoras da coletânea

precisavam ser até 1952 para que a lei não fosse descumprida. No caso de autoria de

pseudônimos ou autoria desconhecida, como é o caso de Adélia Barros — que será mais

explorada na seção 5.7 —, a lei diz que o prazo de proteção aos direitos patrimoniais são

contados a partir de 1 de janeiro do ano seguinte à publicação e será protegido por 70 anos

após essa data.

Portanto, as datas em que cada autora/obra caiu em domínio público são:

Quadro 4 — Relação de datas de morte e de publicação com a entrada no domínio público

Autora Ano de morte
Ano da publicação
(caso autora seja
desconhecida)

Entrada no domínio
público

Adelina Lopes Vieira 1923 - 1994

Adélia Barros - 1888 1959

Emília Freitas 1908 - 1979

Júlia Lopes de Almeida 1934 - 2005

Maria Antonietta Gama 1901 - 1972

Maria Clara da Cunha
Santos

1911 - 1982

Narciza Amália 1924 - 1995

Fonte: autora, 2023

4.3. ESCOLHA DAS HISTÓRIAS

Após a seleção prévia das histórias, elas foram analisadas individualmente para

trabalhar na disposição do todo, examinando o fantástico e as temáticas desenvolvidas.

4.3.1. Poema de Adelina Lopes Vieira

O poema de Adelina Lopes Vieira foi escolhido ao acaso e um dos mais trabalhosos.

No início da busca pelos textos na Biblioteca Nacional, pesquisei o nome de algumas autoras

que sabidamente tinham se relacionado com o insólito de alguma forma e, com um livro de

contos infantis escrito junto com a sua irmã, Adelina se encaixava nessa lista. O primeiro
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resultado da pesquisa é o manuscrito do poema (Apêndice D) que, inicialmente, foi muito

difícil de decifrar, pois seria necessário realizar a paleografia16 do texto, mas já era possível

ver um potencial. Tal potencial não era especificamente sobre o fantástico, mas, sim, sobre a

autoria feminina, de como era difícil, mas, ao mesmo tempo, havia uma esperança de que

essas mulheres chegassem à glória.

Ciente de que o texto não era exatamente fantástico, mas ainda assim vendo ele como

uma ótima abertura para o livro, ele foi colocado como a epígrafe da obra, como forma de

introduzir a glória dessas autoras. Assim, foi escolhido o primeiro texto de Depois da Bruma.

4.3.2. Florina de Emília Freitas

Florina, inicialmente assinado apenas com reticências (…), foi atribuído por Alcilene

Cavalcante (2003) a Emília Freitas. O texto foi publicado originalmente no periódico

Libertador: Órgão da Sociedade Cearense Libertadora (CE), na edição 171 e 172, no ano 3,

em 1883 (Apêndice E). Uma das fontes possíveis para este texto é uma publicação no

Medium de Sérgio Barcellos Ximenes (2020). Por ser uma autora que agora começa a receber

seu reconhecimento como autora do primeiro livro de fantasia no Brasil — A rainha do

Ignoto —, já esperava e desejava que um dos seus textos estivesse presente na coletânea pela

sua importância para a temática.

O texto em si assemelha-se a um conto de fadas, com um universo mágico, com

criaturas mágicas, um reino com seu príncipe amaldiçoado que precisa de salvação, um ser

malvado que coloca a personagem em perigo e um desafio proposto, além da tomada de

decisão moralmente correta feita pela personagem. Com todos esses elementos novos, que

fogem à lei natural, e a hesitação muito rápida da personagem considerada quase nula,

podemos enquadrar esse texto como maravilhoso a partir da definição de Todorov (2007).

4.3.3. Biografia de uma pena de Maria Clara da Cunha Santos

Biografia de uma pena de Maria Clara da Cunha Santos foi encontrado durante

pesquisa realizada na revista O álbum (RJ), cuja direção era feita por Arthur Azevedo e tinha

o objetivo de publicar crônicas teatrais e de esporte, contos, romances, fantasias e versos

(AZEVEDO, 1893, p. 1). Cada número trazia, também, um retrato de uma pessoa notável,

entretanto, entre os 55 números publicados, apenas 3 eram mulheres (COSTA, M., c2023d). O

texto está presente na edição de número 36, do ano 1, de 1893 (Apêndice F).

16 O estudo dos textos manuscritos antigos.
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A narrativa consiste na história de uma pena contada por ela mesma, assim, vemos a

personificação de um objeto que, nas leis naturais, deveria ser inanimado, e a pessoa que o

escuta não apresenta nenhuma hesitação, configurando o conto como maravilhoso a partir da

definição de Todorov (2007).

4.3.4. A casa dos mortos de Júlia Lopes de Almeida

A casa dos mortos de Júlia Lopes de Almeida foi encontrado em uma coletânea da

própria autora — Ânsia Eterna (2020) —, que foi, inicialmente, publicada em 1903 e

reeditada pelo Senado Federal em 2020 pela Coleção Escritoras do Brasil, Volume II, que tem

o objetivo de divulgar as obras de autoras que tiveram pouco ou nenhum reconhecimento pelo

cânone literário, de acordo com o site da Livraria do Senado Federal (BRASIL, [s.d]).

A história é sobre uma filha que sente muita saudade de sua mãe e vai até o mundo

dos mortos para vê-la. Nesse meio tempo, a filha conhece a Morte, que a incentiva a voltar

para a terra dos vivos e, após conversar com sua mãe, vê o amor perdurando até a morte com

dois caixões de um casal que permaneceu junto. Quando vai embora do mundo dos mortos,

ela acorda. O sobrenatural nesse contexto é justificado pelo sonho, ou seja, algo conhecido e

aceito pelas leis naturais justifica o sobrenatural, logo esse texto pode ser classificado como

estranho.

4.3.5. Pela Pátria de Júlia Lopes de Almeida

Pela Pátria de Júlia Lopes de Almeida também foi encontrada na coletânea Ânsia

Eterna (2020) e conta a história de uma mãe que aguarda ansiosamente os dois filhos, que

estão na guerra. Um dia, um de seus filhos vem até sua casa fugido e, angustiado, acaba

contando que seu irmão morreu e pelas suas próprias mãos. Ao saber disso, a mãe o

amaldiçoa e o chama de Caim. Depois de um tempo, ao se arrepender das palavras ditas ao

filho, a mãe descobre que este também morreu e ela sai às ruas e, quando está perambulando,

vê a imagem de ambos os filhos gritando “Pela Pátria!”.

O fantástico nessa história é muito sutil, presente de uma forma muito pontual e no

final do conto e talvez de uma forma questionável. Este é o momento em que ela vê ambos os

filhos mortos no meio da estrada gritando “Pela Pátria”, ao que ela responde “A pátria sou

eu”. Facilmente, essa cena poderia ser justificada por uma alucinação acometida pelo choque,

mas a visão da morte e dos mortos é algo muito comum dentro da literatura fantástica e, nesse

caso, por sua justificativa, poderia ser classificado como estranho.
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4.3.6. A porta do Paraíso de Narciza Amália

A porta do Paraíso de Narciza Amália foi encontrado no periódico Echo das Damas

(RJ), cuja proprietária é uma mulher, Amélia Carolina da Silva & Comp e possuia um caráter

feminista. Era “uma publicação com forte atuação feminina no oitocentos, em busca de

visibilidade e reivindicando, através da imprensa, direitos básicos, além de promover o

potencial feminino, seja no âmbito profissional ou privado, e a emancipação intelectual da

mulher” (COSTA, M. c2023c). O texto está presente na edição 51 do ano 3, em 1888

(Apêndice G).

A história é um relato de Florinda de quando viu a porta do Paraíso abrir, mas, quando

chamou sua mãe, suas irmãs e seu pai, os anjos sumiram e seu pai, com raiva, deu nela uma

surra. Florinda fica maravilhada com a abertura do céu e a presença de anjos e hesita quanto a

sua realidade, por isso, se enquadra no estranho.

4.3.7. O sonho de Nina de Adélia Barros

O sonho de Nina de Adélia Barros foi encontrado inicialmente, assim como A porta

do Paraíso, no Echo das Damas (RJ), mas na edição de número 11, do ano 3, em 1888

(Apêndice H). O jornal digitalizado tinha avarias que dificultavam a leitura do texto, mas

pôde ser conferido posteriormente pela publicação do mesmo texto em A Pacotilha (MA)

(Apêndice I), na edição de número 49 do ano 8, em 1888, que foi encontrado ao acaso quando

procurava informações sobre a autora no campo de busca da hemeroteca da Biblioteca

Nacional, que será mais explorado na seção 5.7.

A história conta o sonho de Nina, que caminhava, triste, em um campo de flores, e,

quando ia colher uma delas, a flor se transformou em um anjo que se denominou como

Saudade. Quando acorda, Nina elogia a sua beleza, mas afirma que ele é bem cruel. Pelo

sobrenatural também ser justificado pelo sonho, o texto se enquadra no estranho.

4.3.8. Na agonia de Maria Antonietta Gama

Na agonia de Maria Antonietta Gama foi encontrado em A Perola: revista humorística

e litteraria, dedicada ao Bello Sexo da cidade de Oliveira em Minas Gerais, dirigido por

Acrisio Ribeiro (COSTA, M. c2023b). O texto localiza-se na edição de número 18, do ano 1,

em 1895 (Apêndice J).

A história é sobre uma senhora à beira da morte, que começa a ouvir uma música que

acredita ser do Paraíso após seus filhos, que estão ao redor, dizerem não ouvir nada. No final,
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ela morre e descobrimos que o som vinha de uma praça em que um circo equestre se

apresentava, logo, a justificativa lógica também a enquadra como estranho.

4.4. TRANSCRIÇÃO DIGITAL

Com as histórias definidas, inicia-se o processo de tratamento do texto que, neste caso,

começa com a transcrição digital das obras. Quatro dos sete textos selecionados foram

retirados da digitalização de periódicos na Biblioteca Nacional; um foi originado de um

manuscrito encontrado também na Biblioteca Nacional; e dois foram encontrados em uma

coletânea publicada pelo Senado Federal. Os textos encontrados nos periódicos e em

manuscrito precisaram de maior cuidado para serem transcritos, visto que eram textos em

imagem não-editável e pouco legíveis, por seus caracteres não serem tão claros ou

reconhecíveis.

Para a transcrição digital dos textos, foram necessários alguns softwares: CamScanner,

Google Lens e Adobe Acrobat. Como a maioria das histórias estava em texto em imagem

não-editavél, era necessário que fossem transformadas em texto digital editável para

prosseguir para as próximas etapas do processo; para isso, ferramentas de reconhecimento

ótico de caracteres — Optical Character Recognition (OCR) — foram utilizadas para agilizar

e auxiliar o processo para não depender apenas da transcrição direta e manual do conteúdo.

Em um primeiro momento, o Adobe Acrobat foi a primeira ferramenta para a

digitalização, entretanto, o seu funcionamento não era muito bom, e os caracteres divergiam

muito do que estava escrito. Então, o segundo passo foi utilizar o CamScanner, um aplicativo

para celular que teve um desempenho melhor, mas ainda com algumas divergências; a

ferramenta que tinha o melhor desempenho no aplicativo, infelizmente, era paga, em que o

texto podia ser convertido para um documento no Word, mas, como o aplicativo permitia ver

o texto final transcrito, foi possível usufruí-lo ao tirar prints da tela. Com o texto printado, os

caracteres foram extraídos a partir da ferramenta Lens do Google Fotos, em que é possível

copiar o texto que se encontra na imagem. Assim, com a obra transcrita pelos aplicativos, era

necessário que o texto fosse comparado e ajustado, visto que ainda muitos erros eram

cometidos pelos softwares de reconhecimento.
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Figura 7 — Comparação entre texto original e a conversão do aplicativo de A porta do Paraíso de Narciza
Amália

Fonte: autora, 2023.

Após a transcrição inicial, foi feita uma conferência dos textos, avaliando o original

com o documento digital. Foram necessários alguns cotejos para cada texto, visto que, no

primeiro, foi feita a conferência mais bruta do documento, conferindo parágrafos e grafias que

ainda divergiam muito. Em seguida, foram analisadas individualmente as palavras de difícil

compreensão devido a condição dos periódicos e das suas digitalizações. O sonho de Nina

estava com a imagem em uma qualidade baixa e a edição com partes manchadas e rasgos que

pegavam parte da história. Foi um dos casos em que a transcrição precisou de uma atenção

maior.
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Figura 8 — Imagem da página em que foi retirado o texto de O sonho de Nina

Fonte: Echo das Damas, edição 11, 1888 retirado da hemeroteca da Biblioteca Nacional, 2023.

Felizmente, nos últimos cotejos feitos, foi encontrado a publicação da mesma história

em um periódico diferente, A Pacotilha (MA), com a qualidade muito melhor; assim, foi

possível comparar os textos.

Outra dificuldade encontrada foi o manuscrito de Adelina Lopes Vieira (Figura 9)

(Apêndice D) que, por ser um texto escrito à mão, foi necessário fazer uma análise da letra da

autora para confirmar algumas das palavras. Seria necessário uma análise paleográfica, mas

na falta de acesso a um profissional da área, ela foi feita por mim com a ajuda de alguns dos

preparadores que ficaram responsáveis por esse texto. Muitas leituras foram feitas para

desvendar a letra de Adelina, e, mesmo assim, ainda causam dúvidas.
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Figura 9 — Manuscrito de Adelina Lopes Vieira

Fonte: Acervo Digital da Biblioteca Nacional.

4.5. PREPARAÇÃO E REVISÃO DOS ORIGINAIS

Para a etapa de preparação e revisão textual, recomenda-se que a leitura seja feita por

um terceiro para que não escapem erros que podem acontecer pelo contato constante e pelas

incontáveis leituras de forma exaustiva (ARAÚJO, 2008, p. 127). Neste caso, o processo

contou com o auxílio de sete graduandos e um egresso do curso de Produção Editorial.

Os profissionais foram chamados a partir de uma mensagem enviada pela Secretaria

Integrada no grupo de WhatsApp do curso e do contato direto com alguns participantes. Para

que o livro mantivesse um padrão, foi elaborado um Manual de Estilo (Apêndice K) —

utilizando como referência A construção do livro (2008) do Emanuel Araújo — que foi

enviado no dia 16 de setembro de 2023 para o e-mail de todos os participantes junto com uma

apresentação simples do projeto para situá-los. Na semana seguinte, foi feita uma reunião pelo

Google Meet, no dia 18 de setembro, para exemplificar alguns possíveis casos, combinar

datas e tirar dúvidas. Foi combinado que cada texto passaria por duas pessoas além de mim,

em momentos diferentes. Após a reunião, foi criado um grupo no WhatsApp e a primeira leva

dos textos foi enviada para cada participante. O tempo total de preparação e revisão foi de

quatro semanas — do dia 19 de setembro a 15 de outubro de 2023.

Com o retorno de todos os textos, a análise de cada alteração e a diagramação do livro,

foram impressas três provas na Imprensa Universitária da UFSM para que o livro pudesse

passar pela revisão, que foi feita por três pessoas.
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4.6. ESCOLHA DA ORDEM

A ordem dos textos foi feita pensando em uma lógica fantástica e a partir de elementos

que se conectassem. Ao categorizar as histórias como maravilhosas e estranhas, notei que

havia uma progressão — de um fantástico claro e já conhecido até um fantástico mais dúbio,

dependendo dos detalhes e da interpretação. Além disso, é possível ver algumas ligações entre

cada texto, que também foi um dos critérios para definir a ordem, pensando em uma ligação

de temas e/ou ambientação.

Para chegar a essa conclusão, elenquei todas as histórias, fiz uma lista de

palavras-chave relacionadas ao texto — que eram “conto de fadas”, “personificação”,

“sonho”, “paraíso” e “morte” — e classifiquei cada uma. Com o intuito de ver todas as

possibilidades, escrevi os títulos, junto com as suas palavras-chave, em um post-it com

esquemas de cores e fui testando as possibilidades até chegar no seguinte esquema:

Figura 10 — Foto do papel para definir a ordem das histórias

Fonte: autora, 2023.

O livro começa com um prefácio que contextualiza o período histórico, a temática da

coletânea e o projeto em si de forma a introduzir o livro. O primeiro texto ficcional é Florina

e foi escolhido principalmente pela categorização maravilhosa, que é exclusiva na coletânea,

e por ter uma ambientação fantástica mais conhecida e esperada. Outro detalhe importante é a
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sua autora, Emília Freitas, que é considerada a primeira autora de literatura fantástica no

Brasil, logo, é muito significativo seu texto ser o que inicia as histórias.

A ambientação semelhante a de contos de fadas, com criaturas mágicas, pode se

relacionar à personificação presente no segundo texto, Biografia de uma pena, em que a pena

conta sua história, à beira-mar, de quando sai de Portugal até o momento em que é descartada

nas ruas do Rio de Janeiro.

A terceira narrativa é A porta do Paraíso que também traz essa característica de relato,

em que Florinda conta como um dia viu as portas do céu se abrirem e o Paraíso e seus anjos

aparecerem. O sonho de Nina segue com a presença de um anjo e de forma um pouco mais

melancólica, em que a saudade é um elemento e sentimento central.

Cada vez mais melancólico, seguimos com A casa dos mortos, com a saudade sendo o

que move a narrativa, com a visita de uma filha à mãe no Mundo Inferior, em que vemos a

união familiar e o amor persistindo após a morte; a narrativa se encerra quando ela acorda,

que faz com que o fantástico seja justificado por um sonho, assim como em O sonho de Nina

que a precede. Na história seguinte, Pela Pátria, também vemos a família como tema central:

o amor incondicional de uma mãe e a angústia em ter seus dois filhos em uma guerra, que

culminam em suas mortes — neste momento, a mãe tem uma alucinação com seus filhos que

pode ser facilmente justificada pelo trauma sofrido.

A última história, Na agonia, também trata da morte, mas de uma forma mais irônica,

em que vemos uma senhora à beira da morte, que parece não lamentar o fim de sua vida, junto

a seus familiares e, em seus últimos momentos, ela ouve uma orquestra a tocar, que parece ser

do Paraíso por ninguém, além dela, a escutar. Entretanto, no final, descobrimos que a

orquestra, na verdade, era um circo e não o Paraíso, que deixa o fantástico mais dúbio.

Assim, com o fim da vida, a coletânea chega ao fim.

4.7. PESQUISA BIOGRÁFICA

Como complemento às histórias e de forma a valorizar as autoras, foi planejada a

escrita de biografias e, para isso, foi necessário pesquisar a vida das sete autoras presentes em

Depois da Bruma.

A pesquisa biográfica foi feita por três referências principais: o livro Escritoras

brasileiras do século XIX: antologia (MUZART, 2000), sua sequência Escritoras brasileiras

do século XIX: vol. II (MUZART, 2004) e as biografias presentes no site da Biblioteca
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Nacional, no índice de personagens do dossiê Periódicos & Literatura17. Além dessas fontes,

foi feita uma pesquisa, no Google Acadêmico, pelo nome das autoras; em alguns casos, foi

necessário ir à fonte primária: os jornais.

As biografias presentes nos livros organizados por Zahindé Muzart (2000, 2004) são:

Adelina Lopes Vieira, Emília Freitas, Júlia Lopes de Almeida, Maria Clara da Cunha Santos e

Narciza Amália. Na Biblioteca Nacional, são encontradas as seguintes biografias: Adelina

Lopes Vieira, Júlia Lopes de Almeida e Maria Clara da Cunha Santos.

Para as autoras Adélia Barros e Maria Antonietta Gama, não foram encontradas

pesquisas historiográficas sobre a sua pessoa nas referências bases e nem em busca pelo

Google Acadêmico — a única referência a Maria Antonietta está em um lista de

colaboradores de A mensageira na dissertação de Elisa Capelari Pedrozo (2020, p. 11) (Figura

11). Foi utilizada, então, a ferramenta de busca da hemeroteca da Biblioteca Nacional, que faz

a pesquisa de todas as ocorrências daquela palavra nos jornais de seu acervo.

17 Disponível em:
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/personagens-periodicos-literatura/indice-dos-personagens
/. Acesso em: 6 dez. 2023.

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/personagens-periodicos-literatura/indice-dos-personagens/
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/personagens-periodicos-literatura/indice-dos-personagens/
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Figura 11 — Print da pesquisa em que o nome de Maria Antonietta Gama aparece apenas em um documento no
Google Acadêmico

Fonte: autora, 2023.

A pesquisa de Maria Antonietta foi feita pela hemeroteca digital da Biblioteca

Nacional. Ao fazer a busca por “Maria Antonietta Gama”, foram definidos alguns dos

períodos em que ela possivelmente esteve presente na mídia impressa, e assim, foi analisada a

ocorrência do nome. Foi encontrado os seguintes dados:

Quadro 5 - Pesquisa pela palavra-chave “Maria Antonietta Gama”

Palavra-chave: “Maria Antonietta Gama”

Período Número de periódicos Ocorrência

1880-1889 0 0

1890-1899 6 24

1900-1909 4 5

Fonte: autora, 2023

É importante ressaltar que esses números não se referem a todas as menções de seu

nome, visto que a busca é feita em texto em imagem não-editavél, dependendo da qualidade
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da imagem e do OCR, ou seja, não é tão precisa como já vimos em outras etapas do projeto.

Nesse caso, fica claro a sua limitação quando, na pesquisa entre 1890-1899, não aparece o

texto retirado para a antologia — Na agonia— publicado em 1895.

No caso de Adélia Barros, também foi necessária a busca por meio da hemeroteca,

mas, por seu nome ser muito comum, muitas Adélias Barros apareceram. As suas referências

como poetisa e escritora estão na lista de colaboradora de alguns jornais e, na edição 24 de

1889 de A Família: jornal litterario dedicado a educação da mãe e família (RJ), Adélia

Barros é referenciada como uma poetisa residente da capital de São Paulo. Foi durante essa

busca que foi encontrada a publicação de O sonho de Nina em A Pacotilha (MA).

Quadro 6 —- Pesquisa pela palavra-chave “adelia barros”

Palavra-chave: “adelia barros”

Período Número de periódicos Ocorrência

1880-1889 5 32

1890-1899 13 33

1900-1909 14 25

Fonte: autora, 2023.

Assim, com a leitura de cada um dos textos de cada uma das autoras, foram elencados

alguns tópicos que pudessem ser interessantes para a biografia e, após a definição dos tópicos,

as informações foram organizadas, selecionadas e colocadas em formato de texto corrido para

compor o livro.

Os textos consultados estão elencados nas referências bibliográficas do produto.
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6. O LIVRO

O livro, como objeto, foi concebido a partir da definição do título; da definição dos

elementos estruturais; e do projeto gráfico com definições de tipografia, ilustrações, capa e

mancha gráfica.

6.1. TÍTULO

A definição do título foi pensada para que refletisse a produção como um todo. Para

isso, foi elaborado uma nuvem de palavras com um encadeamento de palavras-chave que

vinham à mente sobre a coletânea.

Figura 12 — Nuvem de palavras elaboradas para a definição do título do livro

Fonte: autora, 2023.

O título Depois da bruma surgiu em uma sequência de palavras decorrentes do

apagamento, pensando, inicialmente, em uma névoa em que a autora foi coberta. O termo

“bruma” é um dos sinônimos de “névoa”, mas, além disso, de forma figurativa, o dicionário

Houaiss apresenta três significados: o que impede de ver ou de compreender com clareza; o

que é pouco claro, pouco nítido, incerto, vago; e coisa antiga, meio esquecida, esfumada no

tempo (BRUMA, 2023).

O último significado foi aquele que mais chamou a atenção e que foi de encontro com

a proposta do livro, além do termo “bruma” fazer uma referência ao fantástico em que,

normalmente, muitos elementos mágicos são escondidos pela névoa. A utilização do “depois”

foi feita com o intuito de representar a publicação em si que tem o intuito de tirar essas
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autoras e histórias do apagamento, logo elas atravessam a névoa, deixando-a para trás, e

chegam à luz.

6.2. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS, TEXTUAIS E PÓS-TEXTUAIS

A estrutura foi definida a partir dos elementos comumente encontrados nos livros

segundo Müller (2018). Nos elementos pré-textuais encontramos: falsa folha de rosto, em que

contém apenas o título do livro com o verso em branco, neste caso foi utilizado o lampião

como elemento representativo do livro; folha de rosto, semelhante a falsa folha de rosto, mas

com informações sobre a obra; epígrafe, que é o poema de Adelina Lopes Vieira; sumário

com a indicação das páginas das biografias e das histórias; e prefácio.

Nos elementos textuais, encontramos o corpo do texto, ou seja, o conteúdo em si; e o

fólio, que são os elementos como paginação, cabeçalho e rodapé. No caso deste livro, no

fólio, encontramos o título da obra que se lê e a sua autora com o intuito de dar visibilidade ao

seu nome; e, nas biografias, não há fólio para dar um respiro com a ilustração e para

diferenciá-las das histórias.

Nos elementos pós-textuais, encontramos o colofão com as informações sobre a

tipografia e a impressão feita; os agradecimentos; e a bibliografia utilizada para o livro.

6.3. PROJETO GRÁFICO

Com o objetivo de criar uma unidade coesa entre conteúdo e projeto gráfico, foi feita

uma análise de todas as histórias e autoras presentes na coletânea. Notei que todos os

elementos possuíam uma ligação muito forte com os jornais, visto que os periódicos tiveram

um papel importante para as autoras — todas publicaram em jornais — e para as suas

publicações selecionadas, em que a maioria é oriunda de periódicos. O conceito definido,

portanto, está centralizado nesta mídia impressa.

Os componentes inseridos para se enquadrar ao conceito foram: os títulos dos textos

em fonte semelhante a dos periódicos, as linhas separando as informações, as ilustrações das

autoras que seguem um estilo visto nos jornais e a capa que também segue o estilo de uma

página de jornal.

Para o formato e materiais escolhidos, levou-se em conta o tamanho do livro que seria

pequeno, o objetivo de não encarecer o produto e a disponibilidade de material das gráficas.

Segundo Tschichold (2007, p. 64), para que possamos manusear um livro pequeno com

facilidade, ele deve ser estreito como na proporção 3:5, por isso, o formato inicialmente
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escolhido foi de 10,5 cm X 17,5 cm — mesma proporção encontrada nos livros de bolso.

Entretanto, ao entrar em contato com a gráfica de impressão sob medida (que será mais

explorada na seção 7), foi necessário utilizar o formato 11 cm X 17,5 cm devido à

disponibilidade. Os papéis escolhidos também dependeram do estoque da gráfica: para o

miolo, é um pólen 80 g/m2; e para a capa, papel supremo 250 g/m2.

6.3.1. Tipografia

A tipografia foi escolhida em concordância ao conceito estabelecido e ao conforto na

leiturabilidade. As famílias tipográficas escolhidas foram: Imbue para os títulos das obras e

IvyJournal para o corpo do texto e nome das autoras nas biografias.

Para o corpo do impresso foram procurados tipos serifados, para facilitar a leitura no

impresso, com transições do grosso-fino moderadas, com serifas inclinadas nas letras em

caixa-baixa e com ênfase na diagonal, ou seja, no estilo antigo. Com isso em mente, no Adobe

Fonts foi encontrado a IvyJournal, (Figura 13) que também possui uma grande variedade de

pesos. Segundo Joaquim Fonseca (2008, p. 128), as fontes de estilo antigo são boas para

corpos de textos e segmentos longos de textos, pois, devido ao seu contraste moderado, são

consideradas as letras mais fáceis de serem lidas.

Figura 13 — IvyJournal

Fonte: autora, 2023.

A família tipográfica dos títulos foi escolhida focando no conceito da publicação: a

semelhança a um periódico do século XIX/ XX, mais especificamente, como era escrito a

palavra “folhetim”. Para isso, procurei tipos com serifas horizontais e grossas, com pouca

transição do grosso-fino e ênfase na vertical como no exemplo (Figura 15). A Imbue foi

encontrada no Google Fonts e sua categoria tipográfica se enquadra no estilo egípcio.
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Segundo Joaquim Fonseca (2008, p. 130), as fontes de estilo egípcio são boas para títulos,

como foi usado neste caso.

Figura 14 — Imagem de referência para a escolha da família tipográfica dos títulos

Fonte: Libertador: Órgão da Sociedade Cearense Libertadora (CE), ano 3, n.171, 1883, p. 9.

Figura 15 — Imbue

Fonte: autora, 2023.

A hierarquia utilizada segue as relações concordantes nas seções das autoras, dos

agradecimentos e das referências bibliográficas, ou seja, utilizando a mesma fonte, mas

explorando as suas variações como tamanho e peso; e também há a relação contrastante com a

combinação de fontes de estilos — estilo antigo e egípcio — para a abertura dos capítulos.

6.3.2. Ilustrações

Com o intuito de também dar destaque para as autoras, queria que cada uma tivesse

um espaço para si, que representasse a sua pessoa junto com um elemento de sua história, que

também faz parte de quem ela é. Por isso, busquei por seus retratos para colocar junto com

suas biografias, entretanto, foram encontradas, no acervo digital da Biblioteca Nacional,

apenas a ilustração de quatro das sete autoras. Duas das que faltavam — Adélia Barros e

Maria Antonietta — não se sabe muito bem quem são; e a outra, Júlia Lopes de Almeida, tem

registros fotográficos, mas ficaria muito destoante do restante. Então, foram feitas novas

ilustrações para todas as autoras para que se mantivesse um padrão e ficasse harmônico.

Para a escolha do traço dos retratos, foi feito um moodboard para definir um estilo de

desenho que mantivesse o conceito dos periódicos (Figura 16). A partir desses referenciais,
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notei que os traços utilizados eram firmes e contínuos, mas havia também as falhas de

impressão com respingo de tinta. A imagem principal de referência foi a Figura 17.

Figura 16 — Moodboard para as ilustrações

Fonte: autora, 2023.

Figura 17 — Imagem de referência para a ilustração das autoras

Fonte: Pinterest, 2023.18

Para cada autora, foi definido um elemento que representasse algo retratado na sua

história para compor a ilustração:

18 Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/40110252914175531/. Acesso em 11 dez. 2023.

https://br.pinterest.com/pin/40110252914175531/
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Quadro 7 — Relação entre autora e elementos ilustrados

Autora Elemento História

Adelina Lopes Vieira Ondas Referente ao oceano citado em seu poema

Adélia Barros Flor Saudade Flor que se transforma em um anjo

Emília Freitas Flores e plantas A mata que ela adentrou para descobrir o novo reino

Júlia Lopes de Almeida Árvore genealógica Relação familiar presente em ambas as histórias e por
seu apreço pela família

Maria Antonietta Gama Instrumentos musicais Referente a orquestra que toca para a senhora prestes
a morrer que, na verdade, é o circo

Maria Clara da Cunha
Santos

Pena A pena que conta a história

Narciza Amália Nuvens Representando as nuvens que se abrem para o
Paraíso

Fonte: autora, 2023.

Como foi comentado anteriormente, duas autoras não se sabe ao certo quem foram e

não foi encontrado nenhum retrato que as representassem. Não gostaria de criar uma imagem

de ambas que não fosse condizente com a realidade, por isso, as retratei de costas de forma

simbólica por não sabermos muito bem as suas identidades. Adélia Barros, que não foi

encontrado muita pouca informação, está totalmente virada de costas; já Maria Antonietta, por

termos algumas informações a mais sobre ela — que ainda são bem poucas — a desenhei de

costas, mas com seu rosto de lado, simbolizando que ela foi uma pessoa conhecida, mas que,

no momento, ainda está perdida.

O processo seguiu as seguintes etapas: para o esboço, foi utilizado o papel e um tablet

que, depois, foram passados a limpo e finalizado no Adobe Illustrator.
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Quadro 8 — Relação referência e ilustração final

Adelina Lopes Vieira Emília Freitas

Júlia Lopes de Almeida Maria Clara da Cunha Santos

Narciza Amália Adélia Barros Maria Antonietta

Fonte: autora, 2023.

6.3.3. Capa

Continuando o conceito, a capa foi pensada para que representasse a primeira página

de um periódico com o título, local, ano, edição e quem faz parte do jornal (as autoras).

Inicialmente, a capa seria preenchida por um texto dividido em colunas assim como um
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periódico, mas, por conter muita informação e ficar poluído, optei por preencher esse espaço

com uma ilustração. Pensando no sentido do título, retratei a saída das sombras das autoras

por meio de um lampião que ilumina a escuridão. Este elemento foi utilizado também na falsa

folha de rosto, folha de rosto e marca-página.

Figura 18 — Imagem da primeira e quarta capa

Fonte: autora, 2023.

6.3.4. Mancha gráfica

A mancha gráfica consiste na delimitação de uma página, espaço em que os elementos

textuais e gráficos serão dispostos. O formato deste livro é retangular — 11 cm X 17,5 cm —,

possui uma mancha simétrica de forma a fazer com que as páginas se espelhem e mantenham

uma simetria e harmonia. O livro (Apêndice L) possui uma margem superior de 1,5 cm;

margem inferior de 2 cm; margem interna de 2 cm; e margem externa de 1,5 cm.

O grid — linhas guias que dividem a página para a distribuição dos elementos —,

segundo Haslam (2007, p. 42), “oferece um mecanismo pelo qual essas relações [entre os
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elementos] podem ser formalizadas” e que a coerência visual permitida pela grade faz com

que o leitor se concentre mais no conteúdo devido a sua forma. Portanto, o grid utilizado por

Depois da Bruma é modular com o intuito de ajudar a posicionar os títulos e elementos;

possui uma grade com 10 linhas, 2 colunas e medianiz de 0,5 cm para todo o livro. Para

facilitar a visualização da posição das caixas de texto, foi acrescentado guias da cor vermelha.

Figura 19 — Mancha gráfica da abertura do capítulo

Fonte: autora, 2023.
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Figura 20 — Mancha gráfica da abertura das biografias

Fonte: autora, 2023.

Para que o texto se mantivesse alinhado entre as páginas espelhadas, foi utilizado a

linha base e, para que o texto não ficasse tão poluído para editar, e como a grade modular não

seria utilizada nesse momento, esta foi trocada pela grade retangular. As grades foram

configuradas pela página-mestre no software do Adobe Indesign.

Figura 21 — Mancha gráfica do texto

Fonte: autora, 2023

Os estilos de parágrafo seguiram a seguinte definição:
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Quadro 9 — Definições dos estilos de parágrafo

Designação Fonte Tamanho Peso Caixa Entrelinha Recuo

Corpo_texto IvyJournal 8pt Regular Regular 12pt 0,5 cm

Título Imbue 25pt Regular Todas
maiúsculas

15pt -

Título_por Imbue 9pt Light Versalete 10pt -

Nome_autor Imbue 10pt Light Normal 12pt -

Nota de rodapé IvyJournal 7pt Regular Normal 9pt -

Nome_biografia IvyJournal 20pt Semibold Versalete 24pt -

Ano_biografia IvyJournal 7pt Regular Versalete 17pt -

Fonte: autora, 2023.
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7. DISTRIBUIÇÃO

A ideia inicial do projeto sempre foi de que essas histórias pudessem alcançar o

máximo de pessoas possíveis e que não se prendessem apenas ao meio acadêmico como

muitas vezes acontece. O objetivo era a de que ele fosse disponibilizado de forma a ter um

fácil acesso, tanto econômico como instrumental, ou seja, fosse barateado e fosse acessível

por mais de um formato com mais de uma possibilidade de acesso e consumo.

Como forma de barateá-lo e disponibilizá-lo da forma mais acessível possível, o

projeto gráfico foi pensado em ser totalmente em preto e branco e com materiais mais

simples, pensando no físico, e o produto digital foi feito em um formato em que se possibilita

a leitura de tela, abrangendo as possibilidades de acesso. Mesmo tendo algumas predefinições,

era necessário pensar na questão de produção e distribuição. Tendo apenas eu, inicialmente,

como responsável por todas as etapas, a preocupação da distribuição e venda no momento não

era algo viável e desejado. Uma possibilidade de produção encontrada foi a impressão sob

demanda, que eliminaria a necessidade de se ter um estoque físico e não seria necessário

pensar na distribuição e em seus trâmites.

7.1. IMPRESSÃO SOB DEMANDA

A impressão sob demanda ou Print On Demand (POD) consiste na produção do livro

feita apenas após a venda do produto, minimizando os custos e desperdícios da produção, sem

necessitar de um estoque físico e sem a produção excessiva de livros que podem não ser

comercializados, promovendo o consumo consciente e sustentável (UMLIVRO,c2023).

As vantagens apresentadas pela impressão sob demanda facilitam a produção de livros

físicos independentes por não precisarem de uma quantia alta de dinheiro sem um retorno

previsto, não necessitar de uma locação física para o estoque dos livros e por não precisar se

preocupar com a logística da distribuição. Além dos benefícios ecológicos presentes na

produção feita apenas daqueles livros que serão consumidos.

A primeira plataforma que entrei em contato foi a UmLivro, em meados de agosto, por

já ter ouvido falar de seu trabalho por fornecer seus serviços a diversas editoras do Brasil,

como Grupo Companhia das Letras, Grupo Autêntica e Editora Perspectiva19. Os principais

pontos que chamaram a minha atenção para a empresa foram a rápida produção e o envio de,

aproximadamente, sete dias úteis a partir da compra e a inclusão do livro em marketplaces

como Amazon, Americanas e Submarino.

19 Disponível em: https://loja.umlivro.com.br. Acesso em: 8 dez. 2023.

https://loja.umlivro.com.br
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Aguardando o retorno do contato feito por meio do site, adquiri, em seu site, um dos

livros independentes produzidos por eles para a análise do material, Da sombra a luz (2021)20.

Satisfeita com o material e em contato direto com uma das atendentes responsáveis pelas

publicações independentes da empresa, analisei o contrato que me foi enviado por e-mail

junto com algumas explicações sobre o trabalho feito e modo a prosseguir com o envio do

arquivo. Com algumas dúvidas sobre o contrato e o processo, estive em uma ligação com a

representante para esclarecer as dúvidas.

Em seguida, solicitei alguns orçamentos do livro (Apêndice M) para se ter uma ideia

do valor, visto que o livro ainda não estava pronto. Foram feitos dois orçamentos diferentes: a

de autor, que seria equivalente apenas ao valor de produção, que depende do número de

exemplares; e o de marketplace, referente ao preço do público. Inicialmente, foi solicitado o

orçamento de trinta livros, que resultou no valor final da unidade de R$ 9,51 (sem contar o

frete). Já nos marketplaces, o livro estaria disponível por R$34,90.

Além da produção de trinta livros, perguntei se haveria a possibilidade de receber uma

prova da impressão, porém, eles só fariam a impressão caso pagasse o valor da produção

unitária do livro, que, pela produção menor, aumentaria o valor. O seguinte orçamento foi

enviado com o valor do livro unitário, as possibilidades de frete e um arquivo com o

orçamento de trinta unidades (Apêndice N):

Figura 22 — Print do orçamento dos livros feitos pela UmLivro

Fonte: autora, 2023.

20 Disponível em:
https://loja.umlivro.com.br/da-sombra-a-luz--uma-jornada-de-transformacao-pessoal-6285321/p. Acesso em: 6
dez. 2023.

https://loja.umlivro.com.br/da-sombra-a-luz--uma-jornada-de-transformacao-pessoal-6285321/p
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Portanto, para o envio de uma prova do livro, ficaria, no mínimo, R$ 52,65 para,

depois que fosse feita a análise e as alterações, solicitar os trinta livros orçados inicialmente.

Para além da produção e envio do livro, seria necessário fazer o pagamento da anuidade da

UmLivro (R$ 390,00) e os trâmites na Câmara Brasileira do Livro (CBL) que incluem a

emissão do ISBN (R$ 25,00), o número de identificação do livro, e o código de barras (R$

36,00) — a ficha catalográfica poderia ser feita junto à Biblioteca Central da UFSM, logo não

teria um custo. Com todos os valores dispostos e somados, vi que o preço ficaria um pouco

caro, totalizando R$ 503,65 com a compra de apenas um livro. Entretanto havia uma outra

possibilidade e oportunidade: publicar pela Editora Crisálida.

A Crisálida é uma editora fundada em 2023 a partir de um Trabalho de Conclusão de

Curso desenvolvido por Lucas Braga e Mar Fonseca que tem como objetivo “ampliar vozes e

contribuir para a bibliodiversidade” (ANJOS; FONSECA, 2023, p. 19). O contato direto e

próximo dos fundadores comigo facilita a transação, visto que ainda estarei próxima do

projeto e eles têm conhecimento de todo o trabalho — estão presentes na equipe técnica do

livro, acompanharam o processo de perto e, principalmente, por terem uma missão que condiz

com a proposta.

Com essa nova oportunidade, entrei em contato com a representante da UmLivro para

saber como poderia ser feito com esse novo cenário; assim, ela me repassou para um outro

representante, que fizemos uma reunião pelo Google Meet para que ele pudesse nos

apresentar a empresa e o seu trabalho. A partir da análise e aprovação da editora, foi iniciado

o processo para a parceria entre a Editora Crisálida e a UmLivro. Entretanto, com toda a

burocracia necessária e a urgência na impressão, foi decidido que seria feito um protótipo para

este Trabalho de Conclusão do Curso para, posteriormente, com calma, fosse publicado e

dado a devida atenção a essa publicação.

7.1.1. Impressão

Um novo modo de impressão precisava ser definido para produzir o protótipo. Por

isso, entrei em contato com sete gráficas de Santa Maria. Entre elas, apenas três gráficas

faziam a impressão e a montagem do livro: Imprensa Universitária da UFSM, Espaço Gráfico

e Copigrafi. Com o objetivo de deixar o mais próximo possível das especificações feitas pela

UmLivro (miolo no papel pólen 80 g/m2 e capa em cartão triplex 250 g/m2 e acabamento em

cola/ fresado pur), a Copigrafi não atendia a essas especificidades e foi descartada.

Para a impressão de seis exemplares, a Espaço Gráfico cobrou R$ 340,00; enquanto a

Imprensa Universitária cobrou R$ 58,00. A discrepância do valor e a possibilidade de
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acompanhar o processo mais de perto na Imprensa, fez com que optasse por ela; além de que

havia feito o boneco do livro na mesma gráfica e fiquei satisfeita com o trabalho final, apesar

de ainda ter algumas críticas, como o mal acabamento da lombada.

Por já ter feito outros trabalhos na Imprensa Universitária, já conhecia a equipe, o que

permitiu com que acompanhasse todas as etapas presencialmente, desde a impressão do miolo

e das capas, o refile na guilhotina e a montagem.

Figura 23 — Registros da impressão e refile do livro na Imprensa Universitária da UFSM

Fonte: autora, 2023.

7.1.2. Livro digital

Outra produção trabalhada é o livro digital que tem o formato ePub por esse ser um

formato mais acessível que permite a leitura de tela. Com isso em mente, o livro foi produzido

pelo software Sigil de recurso aberto para a edição de e-books no formato ePub21.

Como o livro possui ilustrações, foi feita a descrição de imagem como texto

alternativo de forma a possibilitar a descrição de cada ilustração ao ser feita a leitura de tela

(Apêndice O).

O processo da edição do livro digital no Sigil é feito por meio da linguagem de

códigos. Aprendendo enquanto seguia o processo, encontrei algumas dificuldades no

caminho, que foram resolvidas, como a quebra dos capítulos e o link entre as notas de rodapé.

Além disso, um dos principais leitores digitais é o Amazon Kindle que, teoricamente, deveria

21 Disponível em: https://sigil-ebook.com/sigil/. Acesso em: 6 dez. 2023.

https://sigil-ebook.com/sigil/
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aceitar o formato ePub, mas não é tão simples assim. Nos primeiros testes, conseguia abrir o

arquivo em outros leitores de ebook, mas, no Kindle, dava erro.

Segundo Prado e Leonardo (c2023), o ePub não é um formato reconhecido

nativamente pelo Kindle, por isso é necessário que ele seja convertido pelo AMW3. Em alguns

casos, como o envio por meio do e-mail, o próprio Kindle faz a conversão — apesar de não

conseguir enviar dessa forma —, mas o envio direto do ePub por USB normalmente não

funciona.

No final, consegui a quebra de capítulos, as notas de rodapé linkadas, o sumário

responsivo e que o leitor de tela respondesse aos textos. Entretanto, não consegui que as

imagens fossem descritas e, como não tenho tanto conhecimento sobre linguagem de códigos,

não consegui decifrar o problema ainda.

Figura 24 — Página do texto alternativo do Sigil

Fonte: autora, 2023
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mulher na literatura passou por muitos percalços, desde o direito à educação e a
leitura, os impedimentos culturais e sociais que a fizesse precisar de uma casa e uma renda
totalmente sua para exercer o poder da escrita (WOOLF, 2014), à dificuldade em publicar e
ser aceita pela crítica. De forma mais segmentada, vê-se a literatura fantástica como um
espaço em que a probabilidade de a mulher ter alcance era pequena, por essa não ter sido
considerada hegemônica. Literatura esta que Todorov (2007) a caracteriza pela hesitação do
leitor e do personagem quanto ao que é real e o que é imaginário a partir das leis naturais e da
“normalidade” e pode ser categorizada como maravilhoso e estranho.

Felizmente, o produto final foi bem sucedido, mesmo com todas as dificuldades em
encontrar conteúdo e dúvidas enfrentadas no meio do caminho. Logo, foi possível produzir
um livro, em mais de um formato, com sete autoras diferentes e oito textos, trabalhando a
individualidade de cada autora e de cada texto por meio do projeto gráfico, mantendo a
harmonia da produção.

Outro objetivo almejado era de que ele fosse um livro publicado e pudesse ter o
alcance da sociedade. Infelizmente, essa etapa não foi concluída por motivos financeiros.
Mas, felizmente, há ainda o planejamento de que ele seja publicado e veiculado.

Para que todo o produto fosse finalizado, os seguintes processos foram desenvolvidos:
a pesquisa documental para encontrar as histórias, a escolha das obras, a transcrição digital, a
pesquisa biográfica, a preparação e revisão textual, o projeto gráfico com a elaboração de
ilustrações e a impressão. Apesar de eu estar à frente de todas as etapas, foi imprescindível a
ajuda de muitas outras pessoas, seja participando de forma ativa, como consulta ou apenas
como apoio, tanto nos momentos turbulentos como apenas de incentivo.

Durante o processo, muitas dificuldades foram encontradas, dentre elas, duas se
destacaram: o excesso de etapas concentrado em uma pessoa só e a insegurança por adentrar
em um campo que, teoricamente, não é meu. A quantidade de etapas a serem cumpridas — e
muitas vezes ao mesmo tempo — é desafiador e cansativo. Os processos desenvolvidos por
mim foram: busca documental pelas histórias; pesquisa e redação biográfica; transcrição
digital; preparação e revisão textual — desenvolvida com mais oito pessoas —;
desenvolvimento do projeto gráfico; ilustrações; e pesquisa, orçamento e acompanhamento
com as gráficas. Por tantos processos serem desenvolvidos nos mesmos momentos, tudo
parecia que era feito pela metade e nada parecia de fato ser finalizado, o que é desesperador,
mesmo estando dentro do cronograma. Ao mesmo tempo que acompanhava a preparação e
revisão de textos, por exemplo, desenvolvia o projeto gráfico, com testes da mancha gráfica e
ilustrações e analisava as propostas de impressão, sem contar a vida acadêmica e outros
problemas que eram encontrados no caminho.
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Já a outra dificuldade foi adentrar a parte histórica do projeto, que foi muito prazeroso,
mas, ao mesmo tempo, muito difícil. Apesar de esse ser um assunto que gosto bastante de
estudar, eu sentia a todo momento uma necessidade de reafirmações. Cada afirmação feita, eu
precisava conferir outras três fontes diferentes antes de, de fato, colocar, ainda insegura,
aquela informação no papel — isso porque essa informação já vinha de uma fonte confiável.

Nas pesquisas biográficas, eu entrei em muitos buracos difíceis de saírem. Eu já tinha
feito análises biográficas de autores antes, mas nunca foi algo que parecia tão concreto. E se
eu colocasse alguma coisa que não era verdadeira? Essa pergunta ficava martelando na minha
cabeça, principalmente em pesquisas em que as informações, de fontes diferentes, não batiam.
Quando isso acontecia, eu tentava ir à fonte primária e aí vinha outro questionamento: como
eu posso confiar em um jornal, feito por pessoas com opiniões próprias e que podem distorcer
uma informação? E esse era o fundo do poço. Foi um pouco difícil de aceitar que não tinha
muito o que eu pudesse fazer além de apresentar os fatos encontrados. O ruído aqui é
inevitável. E ele não deveria me impedir de continuar o trabalho.

A reedição das obras traz consigo muitos significados. Cada palavra escolhida pode
contar uma história, e conhecer obras do nosso passado, que fizeram parte da criação do que
somos hoje, de nossa identidade, é imprescindível para a formação do cidadão, principalmente
as obras das vozes que fizeram a mudança, mas foram deixadas de lado. Dar voz àqueles que,
no passado, talvez não tiveram a devida importância é essencial, principalmente se pensarmos
que a identidade nacional foi moldada a partir de um grupo seleto e homogêneo, sem abranger
a pluralidade de experiências e vivências existentes. Portanto, resgatar essas obras tem o
intuito de reconstruir uma parte da memória e da identidade nacional.

Tanto a literatura feminina, quanto fantástica e brasileira possuem uma vasta

produção que não é tão valorizada quanto deveria. Ainda há muita coisa a ser explorada e

encontrada. Há tantos textos incríveis encontrados durante esse processo que não entraram na

temática e que ainda não foram descobertos. Não só a literatura feminina entra nesse

segmento de exclusão, mas autores com outros tipos de recorte como o social, racial ou da

comunidade LGBTQIA+, que ainda estão por aí perdidos. A instigação para este trabalho

veio da indagação de o que eu estava lendo e quem eu estava lendo, por ser algo que me

incomodava e que ainda incomoda. Um objetivo que, infelizmente, não é mensurável, mas

que espero alcançar é a provocação para que as pessoas procurem e vão atrás daquilo que

ficou por trás da bruma.
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APÊNDICE K - MANUAL DE ESTILO

Apresentação
Esse livro (que não tem nome ainda kk) será uma antologia de histórias escritas por

mulheres do Brasil com inspiração fantástica. A ideia é resgatar essas narrativas que foram

esquecidas e apagadas, assim como suas autoras, que trazem na sua escrita a sua marca e

a marca do período em que elas estavam vivendo, que foi bem movimentado. No final do

século XIX e começo do século XX no Brasil, tivemos: a Proclamação da República, a saída

dos portugueses do poder, a emergência da produção e da valorização artística nacional, o

aumento da presença feminina na literatura e a emergência do feminismo e da fantasia.

Todos os textos foram publicados nessa época — para ser mais específica, de 1883

a 1903 — e, para encontrá-los, foi feita uma pesquisa nas hemerotecas em busca de textos

em folhetins que se encaixassem no tema e, nisso, foram selecionados sete histórias e um

poema de abertura. Como o intuito do livro também é exaltar essas autoras e contar um

pouco da sua história, todas possuem uma biografia para si.

Com isso em mente, o público pensado para esse livro é aqueles que já têm

interesse pela temática fantástica e pela abordagem do gênero, que querem ir mais a fundo

e conhecerem os seus princípios no Brasil. Então, são leitores que já têm familiaridade com

a temática.

Ferramentas úteis
Reuni algumas ferramentas que serão muito úteis para essa etapa da preparação e

revisão dos textos e algumas que vamos precisar usar.

Volp (Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa)
O Volp registra as palavras oficiais da Língua Portuguesa, que são aceitas pela

Academia Brasileira de Letras.

A partir da busca, é possível encontrar as possíveis grafias aceitas no português do

Brasil, inclusive as que foram incorporadas do estrangeiro. Exemplo desses casos é a

palavra “online” que tem origem inglesa, mas já foi incorporada no vocabulário brasileiro;

além disso, possui duas grafias possíveis: “online” e “on-line”.

Aulete
Dicionário online da Lexikon, editora referência para livros da língua portuguesa.

Gramática básica do português contemporâneo
A Lexikon também disponibiliza um conteúdo do livro de Celso Cunha sobre

gramática para uma pesquisa rápida.

Ferramenta de sugestões do Docs

https://www.academia.org.br/nossa-lingua/busca-no-vocabulario
https://aulete.com.br/
https://aulete.com.br/site.php?mdl=gramatica
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Sempre faça alterações com a ferramenta de sugestão do docs para que possa se

ter um controle das mudanças.

Não aceite nenhum comentário ou alteração feita.

Marcas no texto

Como a maioria dos textos veio de periódicos digitalizados, algumas palavras não

estavam tão legíveis, então, no momento da transcrição, algumas marcas foram feitas para

identificação.

● [ ] - Palavra ou letra entre colchetes refere-se a um caractere que não está

claro na digitalização, assume-se que aquela é a letra. Pode ser retirado após

conferência.

● grifo - Também é uma palavra que não está clara a leitura e que traz mais

dúvidas. Pode ser retirado após conferência.

● << >> - Vem do próprio folhetim, mas não faço ideia do que seja.

Manual de Estilo

Este manual tem como intuito guiar a padronização e a preparação e revisão dos

textos a serem trabalhados.

O trabalho será feito em conjunto, então é muito importante que ele seja seguido

para que não haja inconsistências.

Estilo

Caixa-alta
● Nomes e sobrenomes;

● Cognomes e alcunhas (ex.: Henrique, o Navegador);

● Topônimos - nome dado a cidades, países e áreas (ex.: Rio de Janeiro, Zona

da Mata). Entretanto, quando vier acompanhada de um substantivo que o

caracterize, este deve estar em caixa-baixa (ex.: mar Morto, rua do Ouvidor)

● Regiões (Norte, Sul, Oriente Médio);

● Instituições;

● Entidades e instituições ligadas ao Estado (ex.: Ministério da Educação);

● Pronomes de tratamentos dirigidos a autoridades (ex.: Vossa Alteza, Sua

Majestade). Os outros pronomes de tratamento devem ficar em caixa-baixa;
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● Hagiônimos quando já estão incorporados ao nome (Ex.: Santo Antônio, São

Sebastião). Nesses casos, utilizar a grafia completa, sem abreviaturas.

● Nunca utilizar palavra toda em caixa alta, deixar em versalete!

Caixa-baixa*
● Títulos nobiliárquicos (títulos da nobreza como rei, rainha, duque, marquês,

etc.);

● Pontos cardeais quando estiverem indicando direção (ex.: seguir para o

norte);

● Pronomes de tratamento (ex.: você, senhor). Exceto os pronomes de

tratamento dirigidos a autoridades (ver caixa-alta);

● Cargos profissionais e eclesiásticos;

● Hagiônimos quando não estão vinculados ao nome, apenas caracterizam a

pessoa (Ex.: santa criança, santa Rita).

* No caso de termos que normalmente seriam grafados com caixa-baixa, mas são

escritos de forma a nomear e identificar de forma única, deve-se iniciar em caixa-alta.

Itálico
● Nome de obras;

● Palavras estrangeiras (Verificar no Volp);

● Para dar ênfase a uma palavra específica.

Negrito
● Apenas no local indicado nas referências.

Sublinhado
● Não usar.

Versalete
● Quando a palavra estiver toda em caixa-alta.

Texto

Diálogos
● Travessão (—)

○ Indica a fala;

○ Separa fala de descrições.

● Vírgula

○ Quando há descrições intercaladas, a vírgula deve vir após a

descrição e após o travessão.

Ex.: — Se isso acontecer — ela pausou —, eu não sei o que eu faço.
● Ponto
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○ Quando a fala é seguida de verbos dicendi em sua descrição, a fala

não é pontuada e a descrição é iniciada em caixa-baixa;
Ex.: — Sim — ela disse.

○ Quando a descrição é uma ação, a pontuação deve vir na fala. A fala

e a descrição devem estar pontuadas;
Ex.: — Não sei muito bem o que pensar sobre isso. — Coçou a
cabeça.
— Não sei muito bem o que pensar sobre isso. — Coçou acabeça. —
Talvez ela esteja certa.

○ Apenas deve ser colocado se a frase for encerrada. Se for o caso de

uma fala iniciar, ter uma descrição sem verbo dicendi e continuar a

fala em seguida, o trecho se mantém em caixa-baixa e só é pontuado

no final da frase.
Ex.: — Se isso acontecer — ela colocou as mãos no rosto —, eu não
sei o que eu faço.

● Caixa Alta

○ Seguem normalmente: início de fala e frase seguem em caixa-alta.

● Caixa baixa

○ Quando há um verbo dicendi na descrição, a descrição da fala fica em

caixa-baixa;

○ Se for o caso de uma fala iniciar, ter uma descrição e continuar a fala

em seguida, o trecho não é pontuado e se mantém em caixa-baixa.

Aspas
● Citações;

● Pensamento de personagens;

● Continuação de uma fala em outro parágrafo. Caso continue por vários

parágrafos, todos os parágrafos terão aspas iniciais e as aspas de

fechamento serão colocadas apenas no último parágrafo;

● Pontuação:

○ Se o período todo está entre aspas, o ponto é colocado antes do

fechamento das aspas;

○ Se apenas uma parte do período está entre aspas, a pontuação é

colocada depois das aspas finais.

Aspas simples
● Quando for necessário utilizar aspas em um trecho que já está entre aspas.

Números
● Números com apenas uma palavra devem ser escritos por extenso. Duas ou

mais palavras, algarismos;

● Data (dia e ano) deve estar em algarismo;
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● Indicação de década deve vir com o ano por completo (ex.: anos 1950);

● Início de frase sempre por extenso;

● Padronizar a grafia dos números em uma frase. Se tem um número com

algarismos, todos devem seguir esse padrão na frase mesmo que tenha

apenas uma palavra.
Ex: Ela queria comprar 20 balas, mas a mulher não tinha troco então ela
pegou 25.
(20 deveria estar por extenso por ter apenas uma palavra (vinte), mas 25,
que está na mesma frase e tem duas palavras (vinte E cinco) dita o anterior
por estarem no mesmo período.)

Estrangeirismo
Deve-se conferir as palavras no Volp. Se estiver presente no site, a palavra fica em

redondo; se não estiver presente, deve ser colocado o itálico.

Notas
● As notas são feitas com números sobrescrito;

● Quando a nota for feita pelo editor ou preparador e revisor, deve ser

antecedida pela sigla [N.E.]; se for feita pelo autor, não é antecedida por

nada.

● Elas serão contadas para cada texto individualmente.

Material elaborado por Júlia Almeida para o desenvolvimento do projeto experimental de
Trabalho de Conclusão do Curso de Comunicação Social - Produção Editorial em 2023.
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APÊNDICE L - MIOLO DO LIVRO DEPOIS DA BRUMA



83



84



85



86



87



88



89



90



91



92



93



94



95



96



97



98



99



100



101



102



103



104



105

APÊNDICE M - PEDIDO DE ORÇAMENTO

Bases dos orçamentos

Opção 1

Formato: 10,5 x 17,5
Miolo: Pólen 80 g/m2, 1x1
Capa: Cartão Triplex, 250 g/m2, 4x0
80 pgs

Opção 2

Formato: 14 x 21
Miolo: Pólen 80 g/m2, 1x1
Capa: Cartão Triplex, 250 g/m2, 4x0
70 pgs

Principais alterações*
Orelha, marcador e shrink
* Alterações com o orçamento anterior está grifado

Orçamento 1
Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim: ____________ cm

Marcador:
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( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 2

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)
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( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 3

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 4

Título do livro: Fantásticas (provisório)
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Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 5

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g
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Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 6

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco
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Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 7

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( x ) Outro tamanho 10,5 x 17,5

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha
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( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 80 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 8

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim: ____________ cm

Marcador:

( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação
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Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 9

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30
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Orçamento 10

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30
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Orçamento 11

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( ) Não ( x ) Sim: 6 cm

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 12

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):
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( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 13

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:
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( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa

( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( ) Não ( x ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( x ) Não ( ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30

Orçamento 14

Título do livro: Fantásticas (provisório)

Tamanho (mm):

( x ) 14x21 ( ) 16x23 ( ) 17x24 ( ) 21x28 ( ) Outro tamanho

Tipo de papel (Miolo):

( ) Offset ( x ) Polen ( ) Couchê Fosco ( ) Couche Brilho

Gramatura (Miolo)

Polen - ( x ) 80g

Offset ( ) 63g ( ) 75g ( ) 90g ( ) 120g ( ) 150g

Couchê - ( ) 115g

Cores do miolo:

( x ) 1x1 ( ) 4x4 ( ) 1x1 + 4x4 - 1x1 __________ págs / 4x4 ___________ págs

Tipo de papel (Capa)

( x ) Cartão Triplex ( ) Couchê Brilho ( ) Couchê Fosco

Gramatura (Capa)

( x ) 250g/m² ( ) 300g/m²

Cores da capa
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( x ) 4x0 ( ) 4x1 ( ) 4x4
(capa 4x0 = exterior colorido e interior branco / capa 4x1 = exterior colorido e interior preto ou 01 cor primária /
4x4 exterior e interior colorido)

Orelha

( x ) Não ( ) Sim

Marcador:

( x ) Não ( ) Sim (5,0cm)

Laminação da capa

( x ) Fosca ( ) Brilho ( ) Sem Laminação

Tipo de acabamento:

( x ) Fresado Pur (lombada mínima 3mm) ( ) Grampo ( ) Espiral ( ) Wire-o

Embalagem individual (Shrink)

( ) Não ( x ) Sim

Quantidade de páginas (total): 70 páginas

Tiragem (somente para impressões): 30
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APÊNDICE N - ORÇAMENTO FEITO PELA UMLIVRO
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APÊNDICE O - DESCRIÇÕES DAS IMAGENS

Ilustração Descrição

Capa ilustrada, delimitada por um quadrado, de um
lampião com uma vela no centro, envolta por linhas
angulares que formam o seu recipiente de vidro. Ao
redor, há linhas de branco sobre o preto representando a
luz proveniente do lampião. Abaixo do quadrado da
ilustração, há um retângulo com os seguintes dizeres:
“Autoras: Adelina Lopes Vieira, Emília Freitas, Maria
Clara da Cunha Santos, Júlia Lopes de Almeida, Narciza
Amália, Adélia Barros, Maria Antonietta Gama”. Acima da
ilustração o título: “Depois da Bruma” grande; abaixo, os
dizeres: “Organização de Júlia Almeida”. Abaixo, há outro
retângulo com “Ano I” à esquerda, “Brasil, 1882-1903” no
meio e “N. 1” à esquerda. Todos os escritos estão em
maiúsculo.

Falsa folha de rosto: a ilustração representa um lampião
com um poste preto que vai até o limite inferior da
página, com uma vela em sua ponta, envolta por linhas
angulares que formam o seu recipiente de vidro.
Ilustração apenas em tons de preto.
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A ilustração representa Emília Freitas, uma mulher com
cabelo ondulado preso para trás, rosto anguloso e
sobrancelhas grossas. Na parte inferior da ilustração, há
diversas flores e, no meio delas, uma chave. Por trás do
desenho, há um círculo com uma argola em preto por
dentro. As únicas cores do desenho são o preto e o
branco.

A ilustração representa Maria Clara da Cunha Santos,
uma mulher com cabelos curtos acima da orelha e com
rosto arredondado. Usa um colar rente ao pescoço e
outro que vai até a altura do peito. Na parte inferior da
ilustração, há uma linha de caminho curvo que
desemboca na ponta de uma pena e de um tinteiro. Por
trás do desenho, há um círculo com uma argola em preto
por dentro. As únicas cores do desenho são o preto e o
branco.
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A ilustração representa Narciza Amália, uma mulher com
cabelos ondulados e preso em um coque para cima. Usa
uma camisa de gola alta com um laço no pescoço e
babado. Na parte inferior da ilustração, há um conjunto
de nuvens. Por trás do desenho, há um círculo com uma
argola em preto por dentro. As únicas cores do desenho
são o preto e o branco.

A ilustração apresenta uma mulher de costas para
representar Adélia Barros, com um coque alto. Em seu
pescoço, há um colar de pérolas com fecho evidente.
Sua camisa está fechada com botões pretos. Na parte
inferior da ilustração, há diversas flores. Por trás do
desenho, há um círculo com uma argola em preto por
dentro. As únicas cores do desenho são o preto e o
branco.
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A ilustração representa Júlia Lopes de Almeida, uma
mulher com os cabelos divididos ao meio e presos para a
trás com duas protuberâncias. Ela usa um óculos
arredondado e um colar de pérolas. Na parte inferior da
ilustração, há uma árvore genealógica com retratos de
pessoas. Por trás do desenho, há um círculo com uma
argola em preto por dentro. As únicas cores do desenho
são o preto e o branco.

A ilustração representa Maria Antonietta, uma mulher de
costas, mas com a cabeça virada, de perfil. Ela possui
um cabelo grande e ondulado e apenas a parte de cima
está presa. Em seu pescoço, há um colar com fecho
evidente. Na parte inferior da ilustração, há dois
trompetes opostos entre si, abaixo há um pandeiro e
mais abaixo, um violino. Ao redor dos instrumentos, tem
cinco linhas ondulantes e notas musicais. Por trás do
desenho, há um círculo com uma argola em preto por
dentro. As únicas cores do desenho são o preto e o
branco.
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A ilustração representa Adelina Lopes Vieira, uma mulher
com cabelos presos para cima, queixo arredondado. Usa
um brinco de pingente, um colar rente ao pescoço e outro
colar na altura do peito, e uma camiseta com padrões de
linhas curvas na gola. Na parte inferior da ilustração, há
um conjunto de ondas. Por trás do desenho, há um
círculo com uma argola em preto por dentro. As únicas
cores do desenho são o preto e o branco.


